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Prefácio

A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) é o Foro Nacional de Normalização. As Normas Brasileiras, 
cujo conteúdo é de responsabilidade dos Comitês Brasileiros (ABNT/CB), dos Organismos de Normalização 
Setorial (ABNT/ONS) e das Comissões de Estudo Especiais (ABNT/CEE), são elaboradas por Comissões de 
Estudo (CE), formadas por representantes dos setores envolvidos, deias fazendo parte: produtores, consumidores 
e neutros (universidade, laboratório e outros).

Os Documentos Técnicos ABNT são elaborados conforme as regras das Diretivas ABNT, Parte 2.

A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) chama atenção para a possibilidade de que alguns dos 
elementos deste documento podem ser objeto de direito de patente. A ABNT não deve ser considerada 
responsável peia identificação de quaisquer direitos de patentes,...

A ABNT NBR 15646 foi elaborada no GaÉfte..Brasileiro de Acessibilidade (ABNT/CB-40), pela Comissão de 
Estudo de Transporte com Acessibiiid^è::|CE“40::̂ ^ | | ^ í :,P Prè|e§D circulou em Consuita Nacional conforme 
Edital n2 09, de 12.09.2008 a 10.11.2;088,obm.o núrgero de.Frojet0:4#:OOO.ó2-ÔO6,.

A ABNT NBR 15646 tem p o f .p lc ^ iv o í i^ i^ r  aer díspèglb riô:;Dfécreto';:TT 5.296:2004, que regulamentou 
as Leis Federais n- 10.048:20(^e.^10^^fe:2(& , c|i:acordd;®mSii;1^®jínéioriemações:

experiências positivas i^ '^ m é n lo s  de feospoiie coiétfvo urfesnàda irassageifôs;-.- .

dificuldade técnica e /^ J ^ a c fê d li. ija ra -^ & id ^ ie n to ^ é m  dásubjefíitede déáfgumas definições;

inovações íecnológicasla:sererramplementadas.s{.5 disponíveisní© segríSRto;

compiemento das caráâdrèticásdefinidaspélas AiBNT NBR 1ÉÍ22 e AEffT NbS:15570.

© ABNT 2008 - Todos os dirsitos reservados ¥





NORMA BRASILEIRA ABNT NBR 15646:2008

Acessibilidade — Plataforma elevatória veicular e rampa de acesso veicular 
para acessibilidade em veícuios com características urbanas para o 
transporte coletivo de passageiros —̂ Requisitos de desempenho, projeto, 
instalação e manutenção

1 Escopo

1.1 Esta Norma estabelece as prescrições para desempenho, projeto, instalação, inspeção e manutenção
de plataformas elevatórias e rampas de acesso para ãcésViblIlifáde-em veículos com características urbanas para 
o transporte coletivo de passageiros abrangidos pela ABNT, NBR 15570, de forma a garantir condições 
de segurança, conforto, acessibilidade e.Tnobiiidei@T|is seuilTjsuários,, independentemente da idade, estatura 
e condição física ou sensorial, 'TF'" TTT. 'T tT

1.2 É necessário tambéraâffe^ér ,|^Í€f^ef;r|écnica® ít)ue:>^^xerrv:p;: acfessóçdas pessoas com deficiência 
ou mobilidade reduzida a^VafeU !os!® rabftos;:̂ or es^N orí» Í,rSm corísonânefaçorn a política de transportes 
e a política social da comilffdlpe, ^ p n d b ^ ía r ís ^ n ju g ^ fe  corft:infe-es&úturaglí^ais adequadas.

1.3 A segurança do ip á lfo  dS§Í prevalS^rÉàÍ>re aut^smMl%Mi:isituag^s de anormalidade no sistema 
de transporte.

NOTA As figuras a p ^ f it ta d g ij l ie s ta  Norrrà^são^errRáÓs^cujo ÉKilío é Rãat#ar os Conceitos abordados. As soluções não 
precisam se limitar à s itü ^ã õ iu s irô d s . T T  j i T  r . T l  T ’.T

2 Referências nc: reativas

Os documentos reiaciorígfefesTâ, seguir são;:lndfspensávefâ::a âplicaçãp dèste íjçbumento Técnico ABNT. Para 
referências datadas, aplicét#s©jàomenie a© edições c itad ia 'F ^a  referêrÉfas naõdatadas, apiicam-se as edições 
mais recentes do referido doeimeiílo {incluindo emendasl, --t. I írírí; T"

ABNT NBR 14022, Acessiòiíidàif& .etft veícühsdbcaracfÉrísticas urbanm para o transporte coletivo de 
passageiros

ABNT NBR 15570, Transporte -  Específicações:^'QríM^spâm4abYicação de veículos de características urbanas 
para transporte coletivo de passageiros

3 Termos e definições

Para os efeitos deste documento, aplicam-se os seguintes termos e definições.

3.1
abertura
todo movimento da plataforma elevatória ou rampa de acesso, entre a posição de transporte e a posição de

3.2
acessibilidade
condição para utilização, com segurança e autonomia, total ou assistida, dos serviços de transporte coletivo 
de passageiros, por pessoa com deficiência ou mobilidade reduzida

© ABNT 2008 - Todos os direitos reservados 1
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3.3
capacidade de carga
valor máximo da massa (peso da carga) aplicada na superfície da mesa ou na rampa de acesso

3.4
desnível
qualquer diferença de altura entre dois pianos

3.5
fabricante
quem produz a plataforma elevatória ou rampa de acesso

3.6
fechamento
todo movimento da plataforma elevatória ou rampa de acesso, entre a posição de utilização e a posição de 
transporte ..... .

3.7
instalador
toda pessoa ou organização que çgpíuÉi a jtótaMção da p láS É prrr^ f^ i/a tó^ iO f^fcu lo  e a coloca em serviço

3.8 :
mesa
superfície plana, parte da ^^a#rm âf#evatórl§Pv^sfar e#-iSuaíf^sí^fè utilização, ^ue será utilizada para 
elevar ou baixar a cadeira áe codas ©s a pes®|§ dsSs m o^yade  ;^duz& ;:'#n pé .^rm ltndo  o acesso em nível 
ao interior do veículo / t f  Siri' ^  úifl; ülú

3.9
operador
toda pessoa treinada e h á É ltá ^  pÉMoperar a/pfefÉfasma erevatóí^ veicuiar sTampaçle acesso

3.10
plataforma elevatória veictáàní'.. íuú afô i:úui J>rí. :;>í ri-I.ij
dispositivo instalado no v e íc ^ p  j a  transposifRd de : ?ronteira;íí£íé;pérrnite as levaçiõ  de pessoa com deficiência 
ou mobilidade reduzida, em c i^ ira rde  rodas ou pmípé. para aoêsssem nívêl âo interior do veículo

3.11
posição de transporte
ioda configuração em que a plataformaÍpteN/atória vefòuferou rar^ps de acesspuiê encontram quando o veículo 
está em movimento e os equipamentos r i^ ^ ã p ^ B p p e ra ç ã o  _ , --jtp'

3.12
posição de utilização
toda configuração prevista que não seja a posição de transporte. No caso da plataforma elevatória, ocorre quando 
a mesa está posicionada para elevar ou baixar e para permitir o acesso em nível ao interior o veículo. No caso da 
rampa de acesso ocorre quando está inclinada para permitir o acesso ao interior do veículo

3.13
rampa de acesso veicular
dispositivo instalado no veículo para transposição de fronteira que permite o acesso de pessoa com deficiência 
ou mobilidade reduzida, em cadeira de rodas ou em pé. para acesso ao interior do veículo, através de plataforma 
inclinada

3.14 
vão
distância horizontal resultante da desconíinuidade entre dois pianos

2 ©ABNT 2008 - Todos os direitos reservados
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3.15
veículo de piso alto
aqueie que possui como característica construtiva todo o piso do compartimento interno acima do piano formado 
entre as linhas do centro das rodas

3.16
veículo de piso baixo

aqueie que possui como característica construtiva o piso do compartimento interno rebaixado em qualquer uma de 
suas seções (dianteira, central, traseira ou total), em relação ao piano formado entre as linhas do centro das rodas 
(ver Figura 1)

È r Figura t^ V e íe M o  deífstso baixo

3.17 i 
velocidade vertical
trajetória vertical da plataforma ái#vá®?la, d.Mdídâ peio tem pr empregado pela mesa para percorrer
a trajetória y í j m í dyl (y-l y r;y FPi

3.18
zona de trabalho
zona situada sobre e ao redlfrda Ifiesa eyfss p^and.óéyda ôMaforma elevatóriaVeicuíar e zona situada sobre 
e ao redor da rampa de a cessó é ^u sp o m á h d c^^^d ííie x is ^^e s

4 Plataforma elevatória ve icu la r^

4.1 Tipos de plataformas elevatórias veiculares

As plataformas elevatórias veiculares podem ser divididas por características construtivas, de acionamento
e operação, como, por exemplo:

a) tipo escada automática: substitui a escada de acesso do veículo quando se encontra na condição 
de transporte e independe da atuação manuai do operador para ser coíocada em posição de utilização.

b) tipo escada semi-automáíica: substitui a escada de acesso do veículo quando se encontra na condição 
de transporte e requer atuação manual do operador para ser coiocada em posição de utilização.

c) tipo bascuíaníe automática: instaiada em porta dedicada, com mesa na posição vertical quando na posição 
de transporte e independe da atuação manual do operador para ser colocada em posição de utilização.

d) tipo basculante semi-auíomátlca: instaiada ern porta dedicada, com mesa na posição vertical quando 
na posição de transporte; requer atuação manual do operador para ser colocada em posição de utilização.

©ABNT 2008 - Todos os direitos reservados 3
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4.2 Requisitos

A plataforma elevatória veicular, aplicada nos veículos de piso alto com características urbanas para o transporte 
coletivo de passageiros deve possuir características conforme 4.2.1 a 4.2.5.

4.2.1 Gerais

4.2.1.1 O fabricante deve considerar no projeto do equipamento a compatibilidade entre a plataforma 
elevatória e o conjunto chassi e carroceria.

4.2.1.2 A plataforma elevatória deve possuir sistema de acionamento de elevação do tipo hidráulico, elétrico, 
pneumático ou similar.

4.2.1.3 Os movimentos da plataforma elevatória (abrir, recolher, bascular etc.) entre a posição de transporte 
e a de utilização e vice-versa, podem ter opciona lm ente^^í^m nto  manual.

4.2.2 Embarque ou desembarque

4.2.2.1 A plataforma deve elevaçã© Pe pessoa gõíit ciefic#nciá p m  cadeira de rodas ou com
mobilidade reduzida em pé, p ^^ '.a be ss i^ r^ tij-h i^ iso  interior oô veícufov Pâjp;-esta operação deve haver 
sinalização clara de todo o p r^^d p e rit^ jin c l^ve jib rT i o ç^retp-p^fciciprbentq usuário sobre a mesa da 
plataforma eievatória. p p S ;f Pp*' p s  p -  /P ' p  rí-.-j p r

4„2.2.2 O e q u ip a m e n to ^^  p e i^ ir  no môirn<£o e  m bpçfue ePasemhapue, aim segurança, para o usuário 
de cadeira de rodas na posição voltada para foraria; ̂ culpçSEsta áreçãori^riestaflnriicada ciaramente.

4.2.2.S A operação JM jipafoícspeieSáièria -dâ^Sser serrfpm assistida pcr um operador devidamente 
treinado e habilitado. P  | P  SS- ^ p ' p p p  PS ç-P.o PS

4.2.2.4 Para o projiM 'ife jSsfaforma ^ v a lé r ia  d e ^ \  sfrponsiá iíjada ■ètiã utilização por somente 
um passageiro de cada vez pm  pé S ;sm  cadêfá dipódas). p A  T p  r p  P;f

4.2.2.5 Para embarque de uma pessoa e rp jp , |§pfe have?. ^ ^ o  iívrej^le respeite as dimensões de volume 
conforme ABNT NBR 15570 e ~ ouras 2 a 6. S Si PP P t  PS SPP pS!

4.2.2.6 Caso a p ia ta fo rrr^ |^ j^ tó ria  sejPoo;Ptpo escada, pia deve permitpfém posição de transporte,
o embarque e desembarque doi^É§á©@eiros. S;S SP _P>S p S  S p  P

Dimensões em milímetros

L

Figura 2 — Gabarito de conferência

4 © ABNT 2008 - Todos os direitos reservados
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Figura 4 — Deslocamento vertical do gabarito

© ABNT 2008 - Todos os direitos reservados 5
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Dimensões em milímetros

Figura 6 — Representação do embarque da pessoa em pé

6 © ABNT 2008 - i odos os direitos reservados
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4.2.3 Dimensões

4.2.3.1 Caso a plataforma elevatória seja do tipo escada, as dimensões a serem observadas na construção 
dos degraus da escada devem ser conforme a Tabeia 1, tendo como referência para a medição os pianos vertical 
e horizontal do piso de rolamento do veículo, conforme Figuras 7 a) e 7 b), estando o veículo em ordem de marcha.

4.2.3.2 Nc caso de plataforma elevatória do tipo escada, sem o espelho do degrau, o comprimento da mesa 
de transporte deve ser no mínimo igual à soma das duas dimensões C das Figuras 7a) e 7b).

Tabela 1 — Dimensões das escadas (veículo de piso alto) e do patamar 
de embarque (veículo de piso baixo) (Ver ABNT NBR 15570)

Dimensão

' . 

7 : :'b ' "

Ônibus com suspensão
meíâüc;*

mm

Ônibus com suspensão mista 
ou pneumática

mm

;'*^íníniÃ:.:7í; Tüímma Máxima

VÜÍCülÕS;
't;QâQ$r:é§.... 
'Vfficulss::

Tâtés^s Padron Demais
veículos

ASk? f"S ' I I I  f â  I I 7 T ^5 Í7 ;T 7 370 381

B á j . í "  , S f |1 | q 777 | ;3GEK7; í 7  777120 W y i 275

c  . . p ® 3 0 0  p # -

Tolerância ffc’ l i l 5

3 Altura relativpÃào.|MimêM|iegrau dafepscâdás (qus?Kío exfetsntes)':&;do patampj‘Pe embarque na área 
rebaixada dosimifeus d f ^ s o  baixo.7:7 7;7 77;:. '-;77 777

Desconsíderi-líl para^caso de veícuicg^deslinadss^aG embarque ê?n piaiafõrmas elevadas externas.

m
m  M  ã I f - -

- 7 . .

m
7 /
m

-T' iL ;77T ;iU:i" W T T 77 //]

NOTA As medidas C consecutivas indicadas na Hgura 7 A  e 73 podem ser diferentes entre si.

Figura 7 — Degrau das escadas

©ABNT 2008 - Todos os direitos reservados 7
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4.2.3.3 O ânguio de inclinação da plataforma elevatória não pode exceder, em relação ao plano do piso 
do veículo, 3o em qualquer direção, com ou sem carga e inclusive com a carga máxima.

4.2.5.4 A plataforma elevatória, em posição de operação, deve atender aos requisitos de desnível e vão 
conforme ABNT NBR 14022.

4.2.3.5 A superfície da mesa da plataforma elevatória em operação deve possuir no mínimo 800 mm 
de largura livre e 1 000 mm de comprimento livre. Essa área não pode ter profusões, ressaltos ou obstáculos 
maiores do que 8,5 mm.

4.2.5.6 O vão livre mínimo deve ser de 800 mm na iargura para a passagem livre de usuários.

4.2.3.7 No momento do embarque, o piano da plataforma não pode estar acima de 75 mm do níve! do 
piso/soio. A rampa (ou outro dispositivo frontal) que permita vencer este desnível tolerado, não pode exceder 
a inclinação de 1:3 (33 %). Esta rampa pode apresentar altura de até 7 mm na sua borda de acesso (ver Figura 8).

Figura 3 — Borda fronts! da rampa

a © ABNT 2008 - Todos os direitos reservados
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4.2.4 Capacidades

4.2.4.1 Capacidade de carga máxima

A plataforma elevatória deve suportar, em operação, uma carga distribuída de no mínimo 2 500 N, aplicada no seu 
centro em uma área de 7G0 mm x 700 mm, isto desconsiderando o seu peso próprio. Deve haver sinalização ciara 
desta capacidade para o usuário.

4.2.4.2 Capacidade de carga em posição de transporte ou capacidade de resistir à pressão

Caso a plataforma elevatória sirva como meio de acesso ao veículo, ela deve suportar em sua área plana, quando 
em posição de transporte e com o veículo em movimento, uma carga mínima distribuída de 3 900 N, considerando 
seis passageiros em pé e o peso médio por pessoa íguai a 650 N.

4.2.5 Segurança

A plataforma elevatória deve atenderdes retju isM ^;^gurari|à>çonform e 4.2.5.1 a 4.2.5.11.

4.2.5.1 A plataforma e leven® ''deferfér igcvimeíiòs cem funciesaarneréo contínuo, suave e silencioso, 
descendo ou subindo a íoçél'.ds níve^:̂ s ò > ::;éalçad^% posições ifftermetiéhas), com operações reversas, 
sem permitir que o equipafr^tp travé, ; ;V:á  qy; s iy  y y ly b  yyi ityby

4.2.5.2 À veloüidaàá:¥etiicai:âé: subsda;#: descida d syjí aisforrna elevalo ri a èevevSer menor ou igual 0,15 m/s. 
Nas operações de aber^2á.#feoíSiento q ^ p la ^ jrm a  efevatória, am ím idaóefÉo  pode ser superior a 0,30 m/s.

4.2.5.3 Deve èé .ótírso de subida, quafídó a plitâforma elevatória atingir a altura
de acesso ao veículo, ;.^ráigargs#r que a nivelada com o/plso ir^ètino do veículo.

4.2.5.4 Deve havtpiçi^osÉIb para evitar qâjs:a p la t^ím âlà levatóS desçá i^ j caia repentinsmente em caso 
de falhas do sistema. /õ b ii i y /y  |;y/; y 'f  byy y;y yyJ yvy

4.2.5.5 Deve havebppgó-rnãos apücacteè emvámbos ogêáós da pi#JÍQrrn4efèvatóna para o usuário que não 
utiliza cadeira de rodas,l^rS/|Dermitir o embarque seguro-ífefáyíe todo © cicio ve-íical da plataforma elevatória, 
não se constituindo em nèi^m&.barreira física übchstruçfódqyão l iv r e ira  páSSagem, conforme a Figura 10.

© ABNT 2008 - Todos os direitos reservados 9
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';ffíÍÉr3 PeQs-saio íMtaladêrma pMaform#:#levat#la

4.2.5.5.1 O pega-mão !̂ y # i te r  :̂ im e tro  çfé • péijá na seçso Iransversal de 38- inm a 40 mm; com recuo
ou espaçamento de no rnírmk>M) mm. :Ké ).-?'■ :i \ '

4.2.5.5.2 O pega-mão deyeyrôâ$íir a uma s í |c l t | | lo  concêi#àôf de 5G$:fil a p lfp fa  em qualquer ponto, sem
haver deformação permanently y y . y y  y y j ;y :U =.yg

4.2.5.5.3 O pega-mão deve a fS ^ d ifa r  a côyamsreia, qncapsüí&dQ cormraaíeriai resüiente ou revestido com
tinta eletrostática ou equivalente. :ip , ,  , "':i- yyVv.>yy y  - y y

4.2.5.6 Deve haver dispositivo de ac^rmrnerãò Miiiomátlco, locaíizado na borda fronta! da mesa da plataforma 
de elevação, com aitura mínima de 70 mm,"'p^;fe>iái:'d. moVt'rffenfo'irc^^'d'e cadeira de rodas e sem inferir nas 
manobras de entrada e saída. O dispositivo deve' p'dhm^^SBa^'nQdo toda vez que a plataforma estiver a mais 
de 150 mm do piso/soio. Para os casos de plataformas elevatórias com movimento em forma de arco, deve existir 
um dispositivo similar na borda traseira da mesa.

4.2.5.7 Deve haver dispositivo de acionamento automático localizado na parte posterior do equipamento com 
movimento vertical para fechamento total do vão existente durante toda s operação, entre a parte inferior 
do veícuio e a parte posterior da mesa da plataforma, para limitar o posicionamento dos pés do usuário e rodas 
da cadeira, conforme Figura 11.
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4.2.5.S Deve ser aplicáia 
propriedades refletivas, para as 
elevatória e em faixa de no mini)

8/12 ou similar), se possível com 
ta* e posterior ds mesa da pistaforma 
pfeo oa pistaforma.

4.2.5.9 Para as plataforma: >amento dos degraus também devem
ser na cor amarela (referênc.,. ______ . . ...... ...................possibilidade de aplicação do perfil,
admite-se outra forma de sinalização no contorno (bordas) dos degraus, para visão superior e frontal dos limites.

4,2.5.10 A plataforma elevatória deve possuir um dispositivo no movimento descendente, evitando que a carga 
contra o solo ou obstáculo seja maior que a carga provocada pelo peso próprio do equipamento, somado ao peso 
do usuário com cadeiras de rodas (peso próprio mais capacidade de carga).

4.2,5.11 A plataforma elevatória deve ter guias laterais com aitura mínima de 40 mm, para balizamento da 
cadeira de rodas, na parte que se projetar para fora do veículo.

© ABNT 2008 - Todos cs direitos reservados
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5 Rampa de acesso veicular, manual ou motorizada, para acessibilidade

A rampa de acesso veicular, manuai ou motorizada, aplicada nos veículos de piso baixo com características 
urbanas para o transporte coletivo de passageiros, deve atender aos requisitos de 5.1 a 5.4.

5.1 Gerais

5.1.1 O fabricante deve considerar no projeto do equipamento a compatibilidade entre a rampa acesso 
e o conjunto chassi e carroceria.

5.1.2 A rampa de acesso deve permitir o acesso de pessoa com deficiência em cadeira de rodas ou com 
mobilidade reduzida em pé, para acesso em nível ao interior do veículo. Para esta operação deve haver 
sinalização clara de todo o procedimento.

5.1.3 A operação da rampa de acesso. ;4w è;ser sempre assistida por um operador devidamente treinado
e habilitado. T .

5.1.4 O projeto da rampa de aç^sa-âevéhçíéhs&térar ã utilização por scmeráe- um passageiro de cada vez
(em pé ou em cadeira de ro d a s ) /^  ^- -v  •

5.1.5 A rampa acesso dev^oèáciq^rient^HÔiawial ou mc-torteado, neste casQ ̂ m-acionamento hidráulico,
elétrico, pneumático ou similar,' 79' r í  • m í

5.1.6 As rampas de ace^b.èònsí^das de uma seção, dos :;pos dobráífpls ou retráteis, por exempio,
são permitidas, desde clesta korma. í  í |

5.2 Dimensões

5.2.1 A rampa de acesspÉeve possuir largura'fmriims útii de SOO mm. ; V ':

5.2.2 Na borda frontal de acessq£flj transição de ptso/soío e a Iransi^gô do piso do veículo para a
rampa de acesso pode ser ira iam sH io '^  borda atè 7.0 mm. Mudançalíim nível entre 7,0 mm e 13
mm (limite máximo) devem -sip^fÉèfradas, cssft umm inclinação máxima de 1:2 (t&?/o) çonforme exemplificado 
na Figura 9. T Í T ' ;7 -;. .. 99

5.2.3 As rampas de acesso devem j^T^as ao veículo, não podendo ser removidas após a operação. Nenhum 
vão entre o veículo e a rampa de aces^%^j3§BÍção de ooeração stransporte, éèvé exceder 15 mm.

5.2.4 O comprimento máximo da rampa de áé^^:|3ode:se r4e-^:í!S 0Ó  mm, sendo 900 mm para a parte que
se projetar para fora do veículo. :: : ; ■

5.2.5 A rampa de acesso pode ser formada por um ou mais planos. A inclinação máxima em operação 
de qualquer desses pianos em relação ao plano horizontal, obtida a partir da linha de contato da rampa de acesso 
com a calçada, deve ser conforme a Tabela 2 e Figuras 12 e 13. Quando a rampa de acesso for formada por 
dois ou mais pianos ou seções, os pianos ou seções devem estar firmemente conectados.
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Tabela 2 — Inclinação máxima da rampa de acesso

Rampa de acesso inclinação Inclinação
r % o

< 9 0 0  mm 16,6 9,45

900 mm < r <1800 mm 12,5 7,13

NOTA Os valores consideram uma altura de calçada de 150 mm, 
o sistema de movimentação vertical da suspensão acionado e o 
atendimento do descrito em 5.1 da ABNT NBR 14022,

Figura 13 — Rampa de acesso de 1800 mm

= 1 2 ,3 2
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5.3 Capacidades

5.3.1 jCapacidade de carga máxima

As rampas de acesso de 800 mm ou mais de comprimento devem suportar uma carga de operação de 2 500 N, 
localizada no centro da rampa de acesso, distribuída sobre uma área de 700 mm x 700 mm. As rampas 
de acesso menores que 800 mm devem suportar uma carga de 1 300 N.

5.3.2 Capacidade de carga em transporte ou capacidade de resistir à pressão

As rampas de acesso devem possuir capacidade de resistir à pressão mínima de 3 900 N/rrr sobre a rampa de 
em posição de transporte.

jurança

Deve ser apíicada a cor amarela .(félérlAcia Munsell oY 8/42 ou similar), se possívei com propriedades

acesso

5.4 Se

5.4.1
refleíivés, em faixa de no mínimo 25 m íiíié lâfgura erfíiocte o contpmo do piso da rampa de pcesso.

5.4.2 A rampa acesso deve seriSfníM itiçtej^ipi^.és área; de SfofeârquemiU -sfcíàixo da carroceria, desde que
esteja protegida contra choquesre pjm com^abimen-fe lecbad^pu ã-pèfta de acesso, sem exceder
a larguija do veículo.

5.4.3 !No caso da rampa f è  sièsso motorizada, durante a abertura para a posição dé;^tiiização, recolhimento 
para a posição de transporto#tam bém  nc caso de ocorrer uma manoora ou paraoa súbita do veículo, não pode 
haver risco para qualquer ilÉ^éÉò. Nessas operações a veleidade não pode sér superior a 0.30 m/s.

5.4.4
5 mm e

A superfície da ra ^ ii ld e  icesso não pode possuir protus-õss, ressaltos ou obstáculos maiores do que 
deve acomodar eçpipbíheritos de auxíifo à mobilidade com quatro rodas e com três rodas.

6 Requisitos c o m n a s  plataformas elevatórias veiculares e rampas de acesso 
vejicular para ace^SÍb^lade t, ;

6.1 0  acionamento da p la ta ^p É  elevatória ou rampa de acesso deve ocomer somente-após abertura da porta 
onde está instalado o equipamen|$Ê> -

6.2 D|eve haver dispositivo que impeça o -fechamento da-porta enquanto â~p!aíafprrna elevatória ou a rampa de 
acesso jestiverem acionadas.

6.3 Deve haver dispositivo que impossibilite á m ^ ^ ^ t ^ ^ ^  véícúlo enquanto a porta de serviço estiver 
aberta é a plataforma eievatória ou rampa de acesso estiver em operação (fora da posição de transporte).

:
6.4 Dfeve haver sinai com pressão sonora, conforme ABNT NBR 14022, que deve ser acionado durante todo 
o cicio de operação da plataforma elevatória ou da rampa de acesso motorizada.

6.5 Djeve haver sinal ótico de alerta aos pedestres, conforme ABNT NBR 14022, para a plataforma eievatória 
ou a rarppa de acesso motorizada.

6.6 Deve haver dispositivo de emergência para o acionamento do equipamento, para casos de falhas 
no sistema elétrico, próximo ao equipamento e de fácil acesso. Devem ser garantidos no mínimo dois ciclos 
completos de operação do equipamento com carga, além de sua total abertura e fechamento.

6.7 As superfícies de piso da plataforma eievatória (inclusive na posição de escada) e da rampa de acesso 
devem possuir características antíderrapaníes, conforme ABNT NBR 15570.
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6.8 O esforço manual máximo para a operação da piataforma elevatória veicular ou da rampa de acesso não 
pode ultrapassar 250 N. No entanto, para começar um movimento, o esforço não pode ultrapassar 350 N. 
Deve-se ter atenção à ergonomia do conjunto.

NOTA Estes requisitos não se aplicam ao esforço exercido para a manipulação das cadeiras de rodas.

6.9 As partes funcionais, como cabos, polias e eixos, que devem se desgastar com o tempo e das quais 
o equipamento depende para suportar a carga, devem ter um fator de segurança de pelo menos 6,0, baseado 
na resistência máxima do material (carga de ruptura).

6.10 As partes não operacionais, como estrutura, mesa e ferragens de fixação, as quais não devem se desgastar 
com o tempo, devem ter um fator de segurança de peio menos 3,0, baseado na resistência máxima do material 
(carga de ruptura).

6.11 Deve haver sinal luminoso na cor âmbar, com funcionamento intermitente, com intensidade luminosa
equivalente a uma lâmpada incandescente n  n<rra ae'4-VV, acionado durante todo o ciclo de operação,
instalado na estrutura da plataforma e\§\j0Míà--ou próximo à rampa de acesso motorizada.

6.12 Não podem existir cantos;;V?VG5:,'"eíg^erios’ pórfegudt^eu  cortantes, que possam oferecer perigo aos
usuários. a AA i  A f  a à  a )a /, jA- "

6.13 Os equipamentos dêfíTianeirs a e^tariábidêhfes, possuindo elementos de segurança
e proteção para o acesso^is g ^ e s  mÓveiaêelétíiqas. AT A AA ;-j á t  A A :A>

6.14 O painel de com jfdõf' da^^taform^^eiew^ria M - rarnpè; deasesso motorizada deve possuir sinalização
clara de suas funções.:6|-ff T A  AT T:A .--A a t  -T0Ar;: A p

6.14.1 O painel de q^a§posâisve sfè equipppiénioYS caso do painel de comandos
com controle remoto <S§rií|âbop§|e deve t f^ rr& jp o  m l^m o #i%,50 f c ^ u e  niqfreduza a visão do operador da 
zona de trabalho.

6.14.2 Os comandos ser do tipo paisani®-, ou se^, õ TTíOvimentp da pfjteforrna elevatória ou rampa de
acesso motorizada dev©téè#ar no momenioénTqije o coraaridQ.deixar âè ser adõnado.

6.14.3 O painel de com^^i;^,qualquerr:oaDO:^trico é|ipi#/Sstsr pè^ionaiádà de.maneira que não ocorram
interferências entre eles e móveiscío eqalpsmentot TA  ir A  A"

6.14.4 O painel de comandos "-dífee ©fetar põsic^^itó tífe  mar^ra a pe¥#ftír aq.jçperador uma completa visão da
zona de trabalho. 'A v A _ A :^  'W -  ' /A

6.14.5 Deve haver sistema que impeça páTnM ye -oohsandos por pessoa não autorizada.

6.15 A plataforma elevatória ou rampa de acesso deve ser projetada de forma a permitir que sua operação possa 
ser sempre assistida por operador devidamente treinado e habilitado, posicionado o mais próximo possível do 
equipamento e do usuário, de maneira a garantir a segurança na operação. Recomenda-se que o operador esteja 
posicionado no lado externo do veículo durante toda a operação.

6.16 Durante a operação da plataforma elevatória ou da rampa de acesso motorizada, o nível de ruído máximo 
permitido gerado pelo equipamento, excluíndo-se os sistemas de sinalização de segurança, é de pressão sonora 
de 85 dB, medidos a uma distancia de 1 500 mm de raio, do centro da mesa da plataforma elevatória ou da rampa 
de acesso, durante o cicio completo de operação.

6.17 Deve ser aplicada cor amarela (referência Munsell 5Y 8/12 ou similar), se possível com propriedades 
refietivas, para as guias laterais, anteparos de proteção e os perfis de acabamento. Na impossibilidade 
de aplicação do perfil, admite-se outra forma de sinalização no contorno (bordas), para visão superior e frontal 
dos limites da plataforma elevatória ou rampa de acesso.
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6.18 A plataforma elevatória ou rampa de acesso deve conter informação para sua utilização, destinadas 
ao insíalador, operador e passageiros. Os comandos devem ser legíveis e identificados de forma permanente 
com símbolos ou textos indicando ciarameníe o sentido do movimento resultante.

6.19 Os coeficientes de segurança para os componentes estruturais das plataformas elevatórias ou rampas de 
acesso, sobre o limite elástico do material, não podem ser inferiores a 2,1.

6.20 Os sistemas hidráulicos ou pneumáticos, caso existam, devem estar conforme o Anexo A.

6.21 O sistema elétrico deve estar conforme o Anexo B.

7 Localização e natureza da informação para a utilização

7.1 Qualquer parte do equipamento sobre a qual ml#:-WL1^ ^ ^ ;'Oaminhar ou permanecer deve estar claramente 
demarcada.

7.2 As informações de todas as $líèayç6e;Sr.: paítfeufanes. neçeotáhas íóevem ser destacadas por meio de
etiquetas de segurança e do m anuaí^ô.uâfiz^^, : \  rA

7.3 No caso de utilização n##fe£aç|é:-lps pessóa.êom mofei!Idèetema d uzMa em- oá para acesso em nível ao
interior do veículo, deve have|Ç#iD#iza^^ 'c la i^ iÍe :l€tío o procedimento,. incfesíve com o coleto posicionamento 
do usuário sobre a mesa da j^taférrq#'ifevatcMô: ^  - ^  rjj:

7.4 A carga máxima de i^ ^ ^ ã o r^ e q u ip a ^ r i tò ^ v e .^ itá r  ináliada páram operador e passageiros, em local
visívei. ,LT vvv.5-v^Â:c : r ;P::( vtV -u L-.-.'-

8 Marcação

O fabricante deve fixar no '#||jifi#mehto placa cteíderfificação,:#© mppo perm^neníáeem local visível. A placa de 
identificação deve ser perfe^néfete legível e ckiiáveí e indicar no-mffámo as-seguintes informações:

a) nome e endereço do fabricate?:. -'d-: V.q

b) modelo do equipamento; u;vi .C-?!? f rm

c) número de série ou de fabricação;. :, . : v , : -- u i:

d) mês e ano de fabricação;

e) tensão elétrica de operação do equipamento (quando essa se aplicar) e capacidade de carga máxima;

f) carga máxima.

9 Manuais

9.1 Geral

O fabricante deve advertir o profissional, para apoiar o equipamento de maneira segura, evitando sua 
movimentação, durante as operações de inspeção ou manutenção.
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3.2 Manual para o instaiador

O manual para o instaiador deve conter:

a) diâmetro mínimo dos cabos elétricos (se forem fornecidos pelo instaiador):

b) diâmetro mínimo e características das mangueiras (se forem fornecidos peto instaiador);

c) diâmetro mínimo e qualidade dos parafusos, rebites e todos os meios de fixação entre a plataforma elevatória 
ou rampa de acesso e o veículo (se forem fornecidos peío instaiador);

d) torque de aperto dos elementos de fixação rosqueados (se forem aplicados peio instaiador);

e) fluídos hidráulicos e lubrificantes recomendados, se for o caso:

f) explicações sobre os sistemas de aci^^m etito (mecânicos, elétricos, hidráulicos, pneumáticos etc.);

g) informação sobre as regulag^#x3ft«qu:i| fa r^ fe ;v::; :r . '/("A

h) procedimento de instaIaç^;̂ v a ^ M ; A  :AA 1AA 9M ;AAA>

i) precauções particularss'a:#ereffií;fevac@seíTf:ce-nta piara a ihstâfeçãoj/f [AAAA-.

j) instruções de soidajéfnAse a^icáveis;; ;y;Ai A"A tv f A:'A.A..i A'A

k) informações s o b r é ^ ^ f o r ^ :;^jm ^fe:A  AAA.AAA''' :f.:A. AAi-tA ÍA-

l) procedimento p a í^ is ln s ^ S  depois !pÍ;ín^^çãò-A'tA AAÍ A;.,VA

m) informações sobreÉs-^naêfâe perigo,);.::.; (A., AAr :>Ai

9.3 Manual para operação  A::;A AaA ;A:AA &  (p j

9.3.1 O manual para o p ^ ç l^ d e v e  inclife .vr ' :;:;A A:-.-.- AA

a) utilizações previstas parà%;iqB|>amerl^ -.A;"; , ;  A ' ;:AÍ AAt

b) método e características de füi^efiámerit.o e operação da^ta fo rm a  eievatória ou rampa de acesso;

c) procedimentos de segurança do usuàffé,:^^-exe^loA.ápess®':# veículo com a cadeira de rodas voitada para 
fora;

d) qualquer utilização específica da plataforma eievatória ou rampa de acesso que se deva evitar;

e) descrição geral dos equipamentos e de seus princípios de funcionamento:

f) descrição dos dispositivos de segurança, por exemplo: descrição do procedimento de utilização do dispositivo 
de emergência de acionamento manual.

g) informar sobre a verificação diária da presença e da eficácia de todos os dispositivos de advertência e 
segurança, as etiquetas de segurança e informação e sobre as ações que se realizarão para corrigir qualquer 
deficiência;

h) posições do operador, permitindo uma visão adequada da zona de trabalho, do usuário e de todas as áreas 
de risco;

i) instruções sobre o posicionamento do usuário em cadeira de rodas, durante a operação do equipamento;
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j) instruções sobre a posicionamento da pessoa com mobilidade reduzida em pé sobre a plataforma elevatória 
durante a sua operação;

k) informações sobre as zonas de perigo.

9.3.2 Quando for possível, as instruções devem ser fornecidas sob a forma de diagramas ou de pictogramas.

9.4 Manual de manutenção

9.4.1 Q manual de manutenção deve conter:

a) informação de segurança concernente aos componentes que armazenam energia, como por exemplo, molas;

b) natureza e freqüência das inspeções e a necessidade de ações corretivas:

c) inspeção regular compreendendo a veriiesção da presença e do funcionamento efetivo de todos os
dispositivos de segurança; ZZ:"V ''~  ..j? ;ZZ

d) lista detalhada das peças de f@if#oic|a;ie!o eqiljántÉpto, sob pedido.

e) critérios de recusa das peçá^Z * : ::Zfr t à -ZZ ZZ\v

f) explicações dos sistemai deiacioíMimentofg^tEiçòs, me0#iicosí::bidriuÍ23QS, pneahüoos etc,);

g) esquemas dos circutos. elétnco-etinaréülicóZ Ti;Z .ZlZ ' ! p  ízZ.ZZ IZZ

h) principais tipos de a | í |á i :e  &i@S 'Sòteçõô$, c&m:dêlâihamefè fs das'M0idas/éé: segurança que se devem 
tomar, por exemplo:

1) avarias íuncionaiilfefiiT! s S m a  do é ifipáipfnío; 'ZZr Z:.r :ZZ r.Z-:f

2) avarias de um sist%fí|a'’#e s e g u r a n ç a ; ; ; Z - : Z'Z .Z.Z ZZh ZZ '

3) avarias da estrutura;ZZZ Z l, ;Vf Z\.,: : yfZ Z'Z Zr Z

4) vazamentos de fluidosfZZZZ'ZZ,. Z>Z h-Z .Z-Z- ;>:Z Z:Z

i) natureza e freqüência dos proced^^fos;de manutmçio, poreséémplor ‘ ..^

l)  engraxamento:

2) preenchimento dos níveis dos fluidos;

3) substituição das mangueiras ou dos cabos elétricos defeituosos;

4) recomendação dos lubrificantes, líquido hidráulico, níveis de fluido mínimo e máximo em função das 
posições da mesa, reguiagem da pressão.

9.4.2 Q fabricante também deve fornecer no manual de manutenção os seguintes itens:

a) disposições para a declaração do instaíador segundo a qua! a instalação está de acordo com as instruções 
do fabricante;

b) disposições para o registro dos ensaios depois da instalação;

c) disposições para o registro das inspeções regulares;

d) disposições para os relatórios das inspeções excepcionais e dos reparos importantes.
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10 Responsabilidades do instaiador

10.1 O instaiador deve confirmar a compatibilidade entre a plataforma'elevatória ou rampa de acesso e o veículo, 
além de providenciara execução dos itens não integrantes aos equipamentos, conforme 4.2.2.5: 6.1 6.2, 6.3, 6.4 
(com o componente fornecido ou não pelo fabricante) e 6.5.

10.2 Caso o veículo não esteja equipado com pega-mãos na porta onde for instalada a plataforma elevatória, 
conforme ABNT NBR 15570, o instaiador deve providenciar sua colocação conforme ABNT NBR 15570 
(ver Figuras 14 e 15).

-Pega-má.è- vertical 
para o usuário em

Lin tó ído fíls& i nte rno

Fig£tp;T%-- Pega-mã© iiistaíadc nm. fWrtas de p jf ta  (vlsíá fr©ntal)
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Pega-mao vertical

F ig i i i  fl, — #ega-mão nas fMhás de pcriájfvístajÉÉeraí)

10.3 O instaiador deve § ^ fè a r ensaios após a t instaiaçip': áâ; ': platafomia elevatória conforme Anexo C 
e da rampa de acesso confoifeé.Anexo D. AA: ;AA AA: %  A>A AA'
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Sistemas hidráulicos ou pneumáticos

Anexo A
(no rm a tivo )

Os equipamentos que utilizarem um sistema hidráulico ou pneumático para o seu acionamento devem atender aos 
seguintes requisitos.

A,1 Generalidades

As regulagens dos limitadores de pressão a d ispos tos  de conírdfè-da carga com reguladores de fluxo devem ter 
um acesso protegido (por exemplo, tampás seladas, selos de chumbo). Estes requisitos não se aplicam quando 
estiverem protegidos contra quai.q^\açã’o r^;.#JiOfizada (por exernpio, necessidade de uma ferramenta 
especial). .,vr: pv

Â.2 Características c fe ,# ia t^ íe i^  e^bul^ões::^;:

A.2.1 As m angue iras^Ô ^çõ^-è  seus seesséçios associados devamJer carsetèrfstícas tais que sua pressão 
de ruptura seja igual pèlo menos a quatra^ssezasna pressão r^À\rna[à.é^M a mangueira pode se expor durante 
sua aplicação. dS d f p ú t ;.....vd d- mm >>kn

Â.2.2 As tubulações e mangueiras nãQ r#ot^das:;#vem :::^r disjàSsIas sfdtedas de maneira que evitem 
qualquer dano devidédà Tnovímêntos resiillâníes da Uttfc^çãe.das plataformasmlevatórias, rampa de acesso 
ou do veículo. d -  dd--- 'vd. -d-" r>y‘ p :.h

A,3 Limitador de pensão ídid dí:d d;::L : d ídd

A.3.1 Devem ser instalaáfsljrrjtadores dspressão par&íhtpêfife s aplidição Qualquer sistema de uma pressão 
de até 25 % superior à presslo.defebaiho.v. ddd dd.-d’ mm km  ‘

A.3.2 O dispositivo limitador dè^p^si%-,não podé-feagir sobéjefeito de uma carga aplicada a uma plataforma 
em posição elevada (carga i nduzi da):c| :bpk/y s ’

A.4 Manômetro

Recomenda-se que cada circuito tenha um iugar de fácil acesso onde seja possível conectar-lhe um manômetro 
para a verificação das pressões do sistema.

A,5 Reservatório de fluído hidráulico

A.5.1 Para assegurar um fiuxo contínuo de fiuido à bomba hidráulica, o reservatório deve ter pelo menos 10 % 
a mais de capacidade efetiva do que a necessária para o funcionamento normal do equipamento.

A.5.2 Se o reservatório for do tipo ventilado a ar, deve ser instalado um filtro de ar ou respiro na entrada de ar.
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A.5.3 Deve ser possível verificar facilmente o nível de fluido hidráulico no reservatório através de, por exemplo:

a) indicador de nível;

b) depósito translúcido;

c) vareta de nível.

A.6 Sistemas pneumáticos

Os sistemas pneumáticos devem atender às prescrições de segurança do fabricante do veícuio.
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Sistemas elétricos

Anexo B
(no rm a tivo )

B,1 Utilização de cabos elétricos

Os cabos elétricos não protegidos devem ser dispostos e fixados de maneira que evitem qualquer dano devido 
a movimentos resultantes da utilização das plataformas elevatórias, das rampas de acesso ou do veículo.

B.2 Isolamento das fontes de energia

Quando as plataformas e ievatórlá i-d^ran^^d^gcesstffòrem ^pipad^óom -.um  circuito eiéfrico:

a) devem ser equipadas co#disposi#^és de-interíljpçãdíde correflS- pafs;evitaras intsnsldades elevadas sobre o 
circuito de cornando principalm sobre:ò cimultoide poteneía principal Spire estóófêmG, o dispositivo deve estar 
instalado o mais perto possiv^ da'fepferia, sfende-exernpiès; 'Tpj \} :\

1) um fusível;

2) um disjuntor ® :s i í r e ( f e ^ ^ ' i i ^ l i ^ r # í ^ :f#riuai. • .p /p  Pvp

b) deve ser poss íve iá fi^n ed llf a aíimertâçã^eléiricâ/por @xí»mp!o:

1) por meio de urtvi?nfe#upíõr'de isoiarrientsp ;: '.'/Ijl V i; VPv

2} desconectandd:tte tips pólos da ímterià. ; . - f : ; ypp £yp::
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Ensaios após a instalação da plataforma elevatória veicular

Anexo C
(normativo)

C.1 Gerai

Para a realização dos ensaios de C.2 a C.5, a carga deve ser aplicada no centro da mesa da plataforma elevatória 
em uma área de 700 mm x 700 mm

C.2 Ensaio estático 

C.2.1 Deformação

C.2.1.1 Colocar a mesa d a t i^ lP 'o r ^ t fe v ^ r ia ^ s c a r i^ a a a i w ^ a  altura entfg;® nível do solo e do piso do 
veículo e tomar as medidas dá; altura dátraesa igrSusIpqsição -aiicuiar ernrelaçSp ao plSerdo veículo.

C.2.1.2 Aplicar uma carga igUal â t l iõ  % djaoàrg&páxlpria sorte a mesasrdepoís fèt¥JMa.

C.2.1.3 Repetindo da mas a, verflçar se não ocorreram deformações
permanentes em nenhurásnpáfte p â ;píáiafòrri^;ele^Mói»:ou desitas fixações ao veículo que possam afetar 
o funcionamento da plataffi#ilvéie'#Sória. TV V:.: 'VP- -/V

C.2.2 Deslocamento

C.2.2.1 Aplicar uma ca i^> j|fe l a 100% dâ^rg ím áx im a mesa:^ocada no nível do piso do veículo.

C.2.2.2 Tomar as medid^^âÇãltura da pÉafo ipa e súã::p<^|ão anijfíàr em relação ao piso do veículo. 
Tomar novamente essas medid^:lni^iatame?M e também depoisrés 15 m káe  duração do ensaio.

C.2.2.3 Verificar se o desiocamépfe.yeMcaí 3a as ífâgs mecfóas nãoé maior do que 15 mm.

C.2.2.4 Verificar se o deslocamento áü^^^çíã-■•fs^a.entre as duas m.edlá§s não é superior a 3o.

C.3 Ensaio dinâmico

Com a carga máxima aplicada sobre a mesa, verificar se a plataforma elevatória é capaz de funcionar ao íongo de 
todos seus cursos normais dos movimentos de elevação e descida.

C.4 Ensaio de funcionamento e das funções de segurança

C.4.1 Verificar todas as funções da plataforma elevatória e o funcionamento de todos os dispositivos de 
segurança depois que os ensaios estático e dinâmico tiverem sido efetuados. Esses ensaios não se aplicam às 
válvulas de segurança nem aos dispositivos de segurança não rearmáveis, tais como os fusíveis elétricos (estes 
componentes são objetos de ensaio de qualidade pelo fabricante).
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C.4.2 Ensaiar o dispositivo de emergência de acionamento manuai da plataforma elevatória ou rampa de acesso, 
realizando-se dois ciclos completos de operação do equipamento com carga, inclusive os movimentos da 
plataforma elevatória {abrir, recolher, bascuíar etc.), entre a posição de transporte e a de utilização e vice-versa.

C.4,3 As medidas das velocidades de descida e de inclinação para baixo devem ser obtidas com a carga 
máxima aplicada sobre a mesa; as demais medidas de velocidades devem ser obtidas com a mesa descarregada.

C.5 Ensaio de verificação da impossibilidade da plataforma elevatória levantar uma 
carga excessiva

C.5.1 Aplicar uma carga igual a 125 % da carga máxima sobre a mesa situada no nível do solo.

C.5.2 Acionar o comando "subir” e verificar se a plataforma elevatória não consegue levantar a carga (uma
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Ensaios após a instalação da rampa de acesso

Anexo D
(no rm a tivo )

D.1 Ensaio estático de deformação da rampa de acesso

D.1.1 Abrir totalments a rampa de acesso e colocá-ia na posição de sua maior inclinação, relativa ao seu 
comprimento (ver Tabela 1).

D.1.2 No centro da rampa de acesso, d is trlbu j^^b fè ''iim ã áréã der7Q0 mm x 700 mm, aplicar uma carga igual 
a 125 % da carga máxima sobre a rampa g@#èsso"e depois retirá-la*

D.1.3 Verificar se não ocorrem ^^ íõ rm ã çõ ^  pèrrnanètTtes &m -henhúm® parte da rampa de acesso ou 
de suas fixações ao veículo que po^a^'af^^'© :'Se8:&ncior^ienfe. -. a  d

D.2 Ensaio de funcionamento s das funções de segurança

D.2.1 Verificar todas as fwiçõés cttprampa descesse e Q:Éinclo^n9ftã;áe:iOdos;ps dispositivos de segurança 
depois que o ensaio estátip jtile r sJ4çefe tuadf.:£steep^>s niè/Se apfeeaiiTàs vllvúias de segurança nem aos 
dispositivos de segurança, páó monTaprsriusíveiS; eléíncosjiesies componentes são objetos de
ensaio de qualidade pelo Tp 1 \ \  ;.;á  .v;}.

D.2.2 Ensaiar o dispositivo és errípegência dé':̂ ia ls^en to im nuá t:da  rampa de acesso motorizada, realizando- 
se dois ciclos completos cf^jõp^açâcFdo equjpaÉhefÉ0i(por e^^ffepabrir, PiCòlherijiiscular}, entre a posição de 
transporte e a de utiiização'sÍ;Vi^.-versa. iPs: Sdr pip P's

D.2,3 Após esses ensaios, as medições d^veiocidadtis^abertigaiie  recifiíimento.
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Prefácio

A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) é o Foro Nacionai de Normalização. As Normas Brasileiras, 
cujo conteúdo é de responsabilidade dos Comitês Brasileiros (ABNT/CB). dos Organismos de Normalização 
Setorial (ABNT/ONS) e das Comissões de Estudo Especiais (ABNT/CEE), são elaboradas por Comissões de 
Estudo (CE), formadas por representantes dos setores envolvidos, delas fazendo parte: produtores, consumidores 
e neutros (universidades, laboratórios e outros).

Os Documentos Técnicos ABNT são elaborados conforme as regras das Diretivas ABNT. Farte 2.

A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) chama atenção para a possibilidade de que alguns dos 
eiementos deste documento podem ser objeto de direito de patente. A ABNT não deve ser considerada 
responsável pela identificação de quaisquer direitos de patentes.

A ABNT NBR 14022 foi elaborada no Comitê Brasileiro de Acessibilidade (ABNT/CB-40), na Comissão de Estudo 
de Transporte com acessibilidade (CE-4Q:0Ü0.G2), O Projeto circulou em Consulta Nacional conforme Edital n° 
11:2005, de 30.11.2005, com o número de Projeto ABNT NBR 14022. Seu 1o Projeto de Emenda 1 circulou em 
Consulta Nacionai conforme Edital n° 09:2008, de 12.09.2008 a 10.11.2008, com o número de Projeto de Emenda 
ABNT NBR 14022. Seu 2o Projeto de Emenda 1 circulou em Consulta Nacionai conforme Editai n° 12:2008, de
19.12.2008 a 19.01.2008, com o número tíô 2o Projeto de Emenda ABNT NBR 14022.

A ABNT NBR 14022:2009 tem por objetivo atender ao disposto no Decreto ns 5.296/2004. que regulamentou 
as Leis Federais ns 10.048/2000 e n2 10.098/2000, de acordo com as seguintes orientações:

experiências positivas nos segmentos de transporte coíetivo urbano de passageiros;

dificuldade técnica e/ou operacional para atendimento, além da subjetividade de algumas definições;

inovações tecnológicas a serem implementadas ou disponíveis no segmento;

Esta terceira edição incorpora a Emenda 1, de 18.02.2009. e cancela e substitui a edição anterior 
(ABNT NBR 14022:2006).

O Escopo desta Norma Brasileira em inglês é o seguinte.

Scope

This Standard establishes the technical accessibility parameters and rules to be observed in ail elements of the 
public transport of passengers with urban characteristics, according with the principles of the Design Universal.
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Acessibilidade em veículos de características urbanas para o transporte 
coletivo de passageiros

1 Escopo

1.1 Esta Norma estabeiece os parâmetros e critérios técnicos de acessibilidade a serem observados em todos 
os elementos do sistema de transporte coletivo de passageiros de características urbanas, de acordo com os 
preceitos do Desenho Universal.

1.2 Esta Norma visa proporcionar acessibilidade com segurança à maior quantidade possívei de pessoas, 
independentemente da idade, estatura e condição física ou sensorial, aos equipamentos e elementos que 
compõem o sistema de transporte coletivo de passageiros.

1.3 A segurança do usuário deve prevalecer sobre sua autonomia nas situações de anormalidade no sistema de 
transporte.

1.4 Esta Norma se aplica a todos os veículos utilizados no sistema de transporte coletivo de passageiros, 
exceto aos veículos abrangidos pela ABNT NBR 15320.

1.5 Os veículos abrangidos por esta Norma devem atender à Resolução n~ 811/96 do CONTRAN.

NOTAS

1 As figuras apresentadas nesta Norma são exemplos cujo intuito é realçar os conceitos abordados. As soluções não 
precisam se limitar à situação ilustrada.

2 No estabelecimento dos padrões e critérios de acessibilidade, foram consideradas as diversas condições de mobilidade e 
de percepção ds infra-estrutura e do ambiente pela popuiação, incluindo crianças, adultos, idosos e pessoas com deficiência, 
com ou sem dispositivos para transposição de fronteira.

2 Referências normativas

Os documentos relacionados a seguir são indispensáveis à aplicação deste documento. Para referências datadas, 
aplicam-se somente as edições citadas. Para referências não datadas, apiícam-se as edições mais recentes do 
referido documento (incluindo emendas).

Código de Trânsito Brasileiro -  CTB, instituído pela Lei Federal ne 9503 de 23 de setembro de 1997

Resolução n~ 811/96, do Conselho Nacional de Trânsito -  CONTRAN, estabelece os requisitos de segurança para 
veículos de transporte coletivo de passageiros (ônibus e microônibus) de fabricação nacional e estrangeira

ABNT NBR 9050, Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos

ABNT NBR 9077, Saídas de emergência em edifícios
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3 Termos e definições

Para os efeitos deste documento, aplicam-se os seguintes termos e definições.

3.1
acessibilidade
condição para utilização, com segurança e autonomia, total ou assistida, dos serviços de transporte coletivo de 
passageiros, por pessoa com deficiência ou mobilidade reduzida

3.2
acessibilidade assistida
condição para utilização, com segurança, do sistema de transporte coletivo de passageiros, mediante assistência 
de profissional capacitado para atenderás pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida

3.3
acesso em nível
condição que permite a transposição da fronteira, estando o piso interno do veículo e a área de 
embarque/desembarque em nível, observadas as condições de 5.1

3.4
condições operacionais
características construtivas e dimensionais do veículo, capacidade de transporte e demanda

3.5
desnível
qualquer diferença de altura entre dois pianos

3.6
dispositivos de sinalização e comunicação

tecnologias ou equipamentos projetados para permitir a transmissão de informações aos usuários do sistema de 
transporte

3.7
dispositivos para transposição de fronteira
tecnoiogias ou equipamentos projetados para possibilitar a transposição da fronteira

3.8
elementos do sistema de transporte coletivo
compostos por veículo, terminal, ponto de parada, mobiliário e equipamentos urbanos, dispositivos para 
transposição de fronteira e dispositivos de comunicação e sinalização

3.9
fronteira
local de transição entre as áreas de embarque/desembarque e o veícuio

3.10
pessoa com deficiência
aquela que apresenta perda gu anormalidade de uma estrutura ou função psicoiógica, fisiológica ou anatômica, 
que gere limitação ou incapacidade para o desempenho de atividade. As deficiências podem ser física, auditiva, 
visual, mental ou múltipla

3.11
pessoa com mobilidade reduzida
aquela que, não se enquadrando no conceito de pessoa com deficiência, tenha, por qualquer motivo, difícuidade 
de movimentar-se permanente ou temporariamente, gerando redução efetiva de mobilidade, flexibilidade, 
coordenação motora e percepção. Àplíca-se ainda a idosos, gestantes, obesos e pessoas com criança de coic
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3.12
plataforma de embarque e desembarque
área eievada em relação ao solo para reduzir ou eliminar o desnível no embarque ou desembarque de 
passageiros, observadas as condições de 5.1

3.13
plataforma elevatória estacionária
dispositivo que permite a elevação de pessoa com deficiência ou mobilidade reduzida, em cadeira de rodas 
ou em pé, para acesso em nível à plataforma de embarque/desembarque ou ao veículo

3.14
plataforma elevatória veicular
dispositivo instalado no veículo para transposição de fronteira, que permite a elevação de pessoa com deficiência 
ou mobilidade reduzida, em cadeira de rodas ou em pé, para acesso em nível ao interior do veícuio

3.15
poder concedente de transporte
órgão público investido de autoridade para definir e implementar a gestão do transporte de passageiros

3.16
ponto de parada
área localizada, ao longo do trajeto do veículo, que permite o embarque e desembarque

3.17 
terminai
área, edificada ou não, destinada ao embarque e desembarque de passageiros

3.18 
vão
distância horizontal resultante da desconíinuidade entre dois planos

3.19
veículo de piso alto
aquele que possui como característica construtiva todo o piso do compartimento interno acima do plano formado 
entre as linhas do centro das rodas

3.20
veículo de piso baixo
aquele que possui como característica construtiva o piso do compartimento interno rebaixado em qualquer uma de 
suas seções (dianteira, centrai, traseira ou total) em relação ao plano formado entre as linhas do centro das rodas 
(ver Figura 1)

c) piso baixo traseiro

Figura 1 — Veícuio de piso baixo
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4 Local de embarque e desembarque

4.1 Ponto de parada

4.1.1 O ponto de parada deve estar em conformidade com os padrões e critérios de acessibilidade previstos na 
ABNT NBR 9050 e suas características construtivas devem ser compatíveis com a tecnoíogia veicular adotada.

4.1.2 O ponto de parada no passeio público deve estar integrado com o entorno, respeitando uma faixa livre 
mínima de 1 200 mm em condições de segurança e conforto para circulação de pedestres e pessoas com 
deficiência em cadeira de rodas. Na falta de espaço suficiente, sdmiíe-se uma faixa livre de 900 mm.

4.1.3 Os pontos de parada devem ser providos de assento e espaço para cadeira de rodas de acordo com a 
ABNT NBR 9050. Recomenda-se a adoção de cobertura.

4.1.4 Para garantir a manobra da cadeira de rodas, devem ser eliminadas interferências físicas no ponto de 
parada.

4,2 Terminai

4.2.1 Todo terminai deve atender aos padrões e critérios de acessibilidade previstos nas seções 5, 6, 7, 8 e 9 
da ABNT NBR 9050:2004.

4.2.2 Os terminais multimodais devem possibilitar a integração com acessibilidade a outros meios de transporte.

4.2.3 A circulação interna no terminal deve ser projetada de forma a organizar os fluxos de usuários, 
prevendo-se áreas de refúgio e evacuação em casos de emergência, conforme a ABNT N3R 9077.

4.2.4 O termina! deve ter no mínimo 20% dos assentos disponíveis para uso das pessoas com deficiência ou 
mobilidade reduzida, locaiizados próximos aos locais de embarque, identificados e sinalizados conforme 7.3.2.

5 Fronteira

5.1 Para a transposição da fronteira, admite-se um vão máximo de 30 mm e uma diferença de altura de no 
máximo 20 mm entre o ponto de parada e o dispositivo para transposição de fronteira, se existir, e entre o 
dispositivo para transposição de fronteira e o piso do veículo.

Para que o acesso seja viável, deve-se adequar o local de embarque/desembarque, o veículo ou ambos por meio 
de dispositivo para transposição de fronteira, por exemplo:

a) rampa de acionamento motorizado ou manual;

b) píataforma elevatória veicular;

c) sistema de movimentação vertical da suspensão do veiculo;

d) plataforma de embarque s desembarque;

e) combinação de um ou mais dispositivos.

5.2 Para oferecer condições de segurança, as adequações referidas em 5.1 devem possuir as seguintes 
características:

a) suportar, além do peso próprio, uma carga de operação de 250 kgf;

b) piso com característica antíderrapaníe;
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c) não apresentar cantos vivos que possam oferecer risco aos usuários.

5.3 Durante a transposição da fronteira o veícuio não pode se movimentar.

6 Veícuio

Não pode existir nenhum obstácuío/impedimento técnico na entrada e na saída do veicuio que se constitua em 
barreira física para as pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida.

Para ser considerado acessível, o veículo deve possuir uma das características a seguir:

a) piso baixo;

b) piso alto com acesso realizado por plataforma de embarque/desembarque;

c) piso alto equipado com plataforma elevatória veicular.

A utilização de veícuio de piso alto equipado com plataforma elevatória veicular pode ser considerada nos casos 
em que as alternativas 6-a) e 6-b) não possam ser utiiizadas.

A decisão quanto à escolha das características do veículo acessível é prerrogativa do Poder Concedente de 
Transporte. Recomenda-se que esta decisão leve em consideração a infra-estrutura do sistema de transporte 
disponível, as condições de operação e as características físicas das vias que possam dificultar ou impedira plena 
circulação dos veículos, como, por exemplo, concordância entre vias, valetas, lombadas e raios de curvatura.

Outras alternativas de veículos e/ou a associação com novas opções de dispositivos para transposição de 
fronteira podem ser consideradas, desde que atendam aos requisitos desta Norma.

6.1 Porta

No veícuio deve ser prevista peio menos uma porta com acesso em nível para o embarque e o desembarque, com 
ou sem auxílio de dispositivo para transposição de fronteira, de acordo com a seção 5 e sinalizada conforme 
descrito em 7.2.1.1.

6.2 Assento preferencial

O veícuio deve ter no mínimo 10 % dos assentos disponíveis para uso das pessoas com deficiência ou mobilidade 
reduzida, sendo garantido o mínimo de dois assentos, preferenciaimeníe localizados próximos à porta de acesso, 
identificados e sinalizados conforme descrito em 7.3.2.

Os bancos devem ter características construtivas que maximizem o conforto e a segurança, tais como:

a) posicionamento de forma a não causar dificuldade de acesso;

b) apoio lateral (lado do corredor de circulação) do tipo bascuiante para o braço,

c) plataforma para acomodação dos pés, no caso de bancos posicionados sobre ou Junto às caixas de rodas;

d) protetor de cabeça no banco de encosto baixo e no banco de encosto aito {preferencialmente incorporado), 
devendo ter no mínimo revestimento na parte anterior e posterior;

e) balaústre ou coluna com dispositivo tátil aplicado a cada banco (individual ou duplo);

f) identificação visual na cor amarela (referência Munseil 5Y 8/12 ou similar), aplicada no mínimo na parte frontal 
do encosto do banco, no protetor de cabeça e no pega-mão, contrastando com os demais bancos, de forma 
a ser facilmente percebida.
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6.3 Área reservada (box) para cadeira de rodas e cão-guia

6.3.1 No saião ds passageiros deve haver uma área reservada para a acomodação de forma segura de pelo 
menos uma cadeira de rodas.

6.3.2 A área reservada para cadeira de rodas deve estar iocaiizada próxima e preferenciaSmente defronte à 
porta de embarque/desembarque em nívei.

6.3.3 A cadeira de rodas deve estar disposta em um dos sentidos abaixo e conforme as soluções técnicas 
descritas em 6.4;

a) no sentido longitudinal e em direção a marcha do veículo;

b) no sentido longitudinal e em direção contrária à marcha do veículo.

6.3.4 A área reservada para cada cadeira de rodas deve ser de no mínimo 1 300 mm de comprimento 
por 800 mm de largura, sendo no mínimo 1 200 mm para manobra e acomodação da cadeira e 100 mm 
decorrente do avanço das rodas em relação ao alinhamento vertical do guarda-corpo (ver Figura 2).

NO IÀ  As dimensões da cadeira de rodas utilizadas como 
comprimento por 600 mm de largura.

referência para determinar a área reservada são 1 000 mm de

Dimensões em milímetros

âàip&ã

b) Vista superior

Figura 2 — Área reservada para cadeira de rodas

6.3.5 Para efeito de manobras da cadeira de rodas no interior do veículo, deve ser prevista uma área livre de 
1 200 mm por 1 200 mm (ver Figura 3) para permitir o giro, deslocamento e acomodação da cadeira na área 
reservada (ver Figuras 4 e 5).
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Dimensões em milímetros

1200

Figura 3 — Área de giro

Figura 4 — Área de manobra quando a área reservada locaiiza-se em frente à porta de embarque
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Figura 5 —  Área de manobra quando a área reservada localiza-se ao lado da porta de embarque

6.3.6 Na área reservada deve haver no mínimo um banco Individual com assento bascuiante, devidamente 
fixado na parede lateral do veículo, atendendo aos requisitos de resistência, segurança e conforto, projetado de 
modo a não interferir na manobrabilídade e no sistema de íravamenio da cadeira de rodas.

6.3.7 Excepcionaimeníe, outras alternativas para a localização do banco basculante na área reservada podem 
ser utilizadas, desde que atendam às condições estabelecidas em 6.3.3.

6.3.8 A área reservada também pode ser utilizada para acomodação do cão-guia.

6.3.9 No caso de ocupação da área reservada por pessoa com deficiência em cadeira de rodas, o deficiente 
visual acompanhado de cão-guia pode ocupar o banco dupio mais próximo a este local. Para tanto, o espaço 
abaixo e/ou à frente do assento para acomodação do cão-guia deve ter um volume mínimo livre composto por 
dimensões de 700 mm para o comprimento, 400 mm para a profundidade e 300 mm para altura.

6.4 Sistema de segurança para a pessoa em cadeira de rodas

6.4.1 Devem existir sistemas de segurança, de fácil operação, consistindo em:

a) dispositivo de travamento;

b) cinto de segurança para pessoa em cadeira de rodas;

c) guarda-corpo para cadeira de rodas posicionada no sentido longitudinal do veículo (ver Figura 6).
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Dimensões em milímetros

Detalhe ~do. ensasio:
'M  Suporta â o  ^  -cinte da segurança

Figura 6 — Guarda-corpo

6,4.1.1 O dispositivo de travamenío deve resistir à aceleração e frenagem brusca do veículo, minimizar
movimentos laterais e longitudinais e evitar movimentos rotacionais da cadeira sobre o eixo das rodas.

6,41.2 O cinto de segurança para proteção da pessoa em cadeira de rodas deve ser de três pontos com 
mecanismo retrátil e altura ajustável, com curso mínimo de 100 mm e pelo menos três posições, ancorado 
no guarda-corpo ou na estrutura do veículo.

O ponto de fixação superior do cinto de segurança deve estar no máximo a 1 200 mm + 10 mm do piso do veícuio 
e a parte superior do mecanismo retrator deve estar a 710 mm ±10  mm (ver Figura 6).

G tubo de ancoragem deve atender aos requisitos de resistência e pode ter formatos diversos, sem cantos vivos.

6.4.1,3 G guarda-corpo deve:

a) ser revestido com material que absorva choques e não comprometa a integridade física da pessoa em cadeira 
de rodas;

b) ser fixado na estrutura do veícuio;

c) possibilitar a acomodação do encosto da cadeira de rodas.
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6.4.1.4 Alternativas estruturais para o conjunto do guarda-corpo e ancoragem do cinto de segurança podem ser 
adotadas, desde que atendam às dimensões da Figura 6.

8.4.2 O sistema de segurança deve:

a) possuir indicação clara de sua utilização, conforme disposto em 7.3.1.2;

b) ser de fácii manuseio;

c) evitar danos à cadeira de rodas e risco aos demais usuários.

6.4.3 Deve existir corrimão com acabamento em material reslliente instalado na parede lateral da área 
reservada, com extensão limitada pelo banco bascuianíe.

O corrimão deve ter altura entre 700 mm e 900 mm do piso do veícuio, possibilitar boa empunhadura e estar 
afastado no mínimo 40 mm da parede lateral do veículo ou de outro obstáculo.

A seção deve ser circular, com diâmetro entre 30 mm e 45 mm, sendo admitidos outros formatos, conforme 
Figura 7.

Dimensões em milímetros

Figura 7 — Empunhadura

6.5 Iluminação

O sistema de iluminação do salão de passageiros e região das portas do veículo deve propiciar níveis adequados 
de iluminamento que facilitem o embarque, o desembarque, a movimentação e o acesso às informações pelos 
usuários, principalmente aqueles com baixa visão.

7 Comunicação e sinalização

7.1 Local de embarque e desembarque

7.1.1 Nos pontos de parada onde não existe plataforma, respeitadas as limitações técnicas, físicas e legais, 
deve ser instalada uma faixa de piso tátil de aierta a partir do ponto de parada em direção contrária ao sentido de 
tráfego do ônibus.

O piso tátil de alerta deve ser instalado em toda a extensão das plataformas.
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7.1.2 Nos pontos de parada e/ou plataformas, deve ser prevista a instalação de dispositivos de sinalização 
visual, tátil e auditiva, com a informação das respectivas iinhas de ônibus.

7.1.3 Nos pontos de parada e/ou plataformas, a comunicação e sinalização deve incluir o Símbolo Internacional 
de Acesso (SiA) (ver Figuras 8 e 9), afixado em local visível, associado às demais informações necessárias 
ao embarque e desembarque da pessoa com deficiência ou mobilidade reduzida.

7.1.4 No equipamento de demarcação do ponto de parada, deve ser aplicada a cor amarela (referência Munsell 
5Y 8/12 ou similar) para favorecer a identificação do mobiliário.

a) Branco sobre fundo azul escuro 

Figura 8

b) Branco sobre fundo preto c) Preto sobre fundo branco 

Símbolo internacional de Acesso (SIA)

7.2 Comunicação visual externa no veículo

7.2.1 No veículo deve ser apresentado o SIA com dimensões mínimas de 300 mm x 300 mm, integrado, 
inclusive, ao projeto de comunicação visual adotado. Na impossibilidade de adoção do dimensional estabelecido, 
em função da variedade dos modelos de carroceria ou devido ao projeto de comunicação visual de cada sistema 
de transporte, admite-se redução de até 100 mm nas dimensões do SIA,

7.2.1.1 Nas laterais do veículo, o SIA deve estar posicionado junto à porta de embarque/desembarque 
em nível, sendo que no lado oposto da carroceria a aplicação deve estar integrada ao projeto de comunicação 
visual externa (ver Figura 10).
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1

Figura 10 — Localização do SlÂ na lateral do veículo

7.2.1.2 Na parte dianteira do veícuio, o SiA deve estar posicionado de forma a não obstruir a visão do
motorista nem prejudicar eventuais informações de ordem operacional (ver Figura 11).

Figura 11 — Exemplos de localização do SlÂ na parte dianteira do veícuio
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7.2.1.3 Ns parte traseira do veículo, o SÍA deve estar posicionado no lado esquerdo da carroceria, para 
possibilitar a identificação pelos motoristas que dirigem atrás do veícuio, como forma de aiería nos momentos de 
embarque e desembarque (ver Figura 12).

Figura 12 — Localização do SIA na parte traseira no veículo

7.2.2 O veículo que dispuser de dispositivo para transposição de fronteira (plataforma elevatória ou rampa) com 
acionamento motorizado deve possuir, no lado externo da carroceria, sinalização visual e sonora associada 
à porta de embarque/desembarque em nível:

a) com pressão sonora de 75 dB(A) + 1 dB(A), entre 500 Hz e 3 000 Hz, medidos a 1 000 mm da fonte em 
qualquer direção, localizada na parte externa do veículo e próximo à porta de acesso, acionada em conjunto 
com o dispositivo para transposição de fronteira motorizado. O intervaío gerado peia freqüência deve ser 
de 3 s;

b) sinal ótico de alerta aos pedestres durante toda a operação.

7.2.3 Deve ser adotada no projeto de comunicação visual a apresentação de informações que identifiquem 
corretamente o número e o destino da iinha operada pelo veícuio. As informações devem ser perfeiíameníe 
visíveis, mesmo sob a incidência de luz natural ou artificiai, evitando-se, inclusive, o estreitamento dos caracteres 
(ver Figura 13).

7.2.3.1 Na parte frontal superior, o letreiro que indica o destino e o número da linha deve ter caracteres com 
150 mm de altura, na cor amareto-limão, sobre fundo preto. No caso de adoção do painei eletrônico devem ser 
utilizadas as cores amarelo âmbar ou branca para exibição dos caracteres.

No caso de adoção do painel eletrônico, o sistema pode permitir comunicação com os painéis laterais 
(caso existentes) e/ou outros painéis externos ao veículo, além de possibilitar a interface com sistema de áudio, 
comandado pelo motorista (viva-voz) ou de forma sintetizada (eletrônica), objetivando prestar informação 
a analfabetos, idosos, crianças e pessoas com deficiência visual, presentes no ponto de parada.

7.2.3.2 Na base inferior do pára-brisa, do lado direito, deve ser utilizada informação complementar indicando 
o número da linha com altura mínima de 100 mm para os caracteres, além de outras informações de interesse aos 
usuários, sendo legíveis a no mínimo 50 m de distância do ponto de parada.
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Figura 13 — identificação visual frontal do destino e número da linha no veícuio

7.2.S.3 Ns lateral, próximo à porta principal de acesso, deve constar o número da linha com caracteres 
medindo no mínimo 30 mm de altura e fundo contrastante, que proporcione fácil visualização e legibilidade. 
Também devem ser informados o destino e o itinerário, com caracteres com altura mínima de 25 mm 
(ver Figura 14).

Figura 14 — identificação visual lateral do destino, número da iinha e itinerário no veículo

7,2.3.4 Na parte traseira do veículo, pode ser apresentado o número da linha com caracteres medindo 
150 mm de altura e fundo contrastante, que proporcione fácil visualização e legibilidade.

7,3 Comunicação Interna no veículo

7.3.1 Área reservada {box) para cadeira de rodas e cão-guia

7.3.1.1 Na área reservada (box) deve ser afixado um adesivo na parede lateral, com símbolos específicos, 
indicando a reserva desta área para o uso de pessoa em cadeira de rodas ou acomodação da pessoa com 
deficiência visual acompanhada de cão-guia. As dimensões, as cores e o texto-padrão devem ser conforme a 
Figura 15.
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Dimensões em milímetros

As características do adesivo devem ser conforme a seguir:

a) aitura das letras: 8,5 mm;

b) fonte: ariai;

c) cor do texto: preto;

d) fundo dos píctograrrsas: azui escuro;

e) cor dos picíogramas: branco;

f) cor do fundo: branco;

g) iinhas de contorno: preto.

NOTA Admite-se redução de até 40 % nas dimensões do adesivo, em casos de impedimentos técnicos ou construtivos.

Figura 15 — Identificação da área reservada para uso de pessoa em cadeira de rodas
ou acomodação do cão-guia

7.3.1.2 Na área reservada (box) deve ser afixado outro adesivo com símboios específicos, orientando a
pessoa em cadeira de rodas sobre a forma de fixação da cadeira e do cinto de segurança. As dimensões, as cores 
e o texto padrão devem ser conforme a Figura 16.
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Dimensões em milímetros

. W ,

As características do adesivo devem ser conforme a seguir:

a) altura das letras: 6,3 mm e 12 mm;

b) fonte: ariai;

c) cor do texto: preto;

d) fundo dos pictogramas: azul escuro;

e) cor dos pictogramas: branco;

f) cor do fundo: branco;

g) linhas de contorno: preto,

NOTA Admite-se redução de até 40 % nas dimensões do adesivo em casos de impedimentos técnicos ou construtivos. 

Figura 16 — Orientação de fixação da cadeira de rodas e cinto de segurança

7,3.1.3 Para possibilitar a localização da área reservada (box) peia pessoa com deficiência vssuai
acompanhada de cão-guia, deve haver dispositivo de sinalização íátii na coluna ou balaústre mais próximo.
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7.3.2 Assentos preferenciais

7.3.2.1 Os assentos preferenciais, destinados aos obesos, gestantes, pessoas com criança de colo, idosos 
e pessoas com deficiência, devem ser identificados pela cor amarela (referência Munseil 5Y 8/12 ou similar), 
aplicada no mínimo na parte frontal do encosto do banco, no protetor de cabeça e no pega-mão.

7.5.2.2 Para possibilitar a identificação dos assentos preferenciais pelas pessoas com deficiência visual, deve 
haver dispositivo de sinalização tátil na coluna ou balaústre apiicsdo em cada banco.

7.5.2.3 Junto aos assentos preferenciais deve ser afixado um adesivo com símbolos específicos, indicando 
quais as pessoas que possuem o direito legai de uso destes assentos. As dimensões, as cores e o texío-padrão 
devem ser conforme a Figura 17.

Dimensões em milímetros

f  if
ASSENTO PREFERENCIAL PARA OBESOS, OBSTANTES, 

PESSOAS COM BEBÊS OU CRIANÇAS DE COLO,

....  ~ IDOSOS E PESSOAS COM DEFICIÊNCIA.________

AUSENTES PESSOAS NESSAS CONDIÇÕES, O USO É LIVRE:
10.5

Para fixação na carroceria, as características do adesivo devem ser conforme a seguir;
a) altura das ietras: 7 mm;

b) fonte; Arial;

c) cor do texto; preto;

d) fundo dos pictogramas; azul escuro;

e) cor dos pictogramas: branco;

f) cor do fundo: branco;

g) linhas de contorno: preto.

Para fixação no vidro, as características do adesivo devem ser:

a) cor do fundo: transparente (cristal):

b) cor do texto: branco;

c) fundo dos pictogramas: transparente (cristal);

d) cor dos pictogramas: branco;

e) linhas de contorno: branco.

NOTA Admite-se redução de até 40 % nas dimensões do adesivo, em casos de impedimentos técnicos ou construtivos

Figura 17 — Identificação dos assentos preferenciais
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7.3.3 Pontos de apoio

7.3.3.1 Deve existir uma quantidade suficiente de pontos de apoio entre a entrada e a saída do veículo1 
adequadamente posicionados, para permitir o deslocamento seguro dos usuários, em especial das pessoas com 
mobilidade reduzida e baixa estatura.

7.5.3.2 Para favorecer os usuários com baixa visão, além dos elementos citados em 7.3.2.1, devem ser 
identificados peía cor amarela (referência Munselí 5Y 8/12 ou similar) apenas os seguintes elementos:

a) colunas;

b) balaústres;

c) corrimãos;

d) pega-mãos das folhas das portas;

e) apoio para embarque e desembarque (bengalas) nas regiões de acesso por escadas;

f) apoio no espelho do painel frontal;

g) apoio no capuz do motor dianteiro;

h) corrimão do posto de comando (veículos com motor traseiro); 

í) pega-mãos nas paredes laterais;

j) guarda-corpo;

k) corrimãos da área reservada (box);

i) perfis de degraus (visão superior e frontal);

m) perfis de caixa de roda ou patamar, no mínimo em sua área de acesso;

n) perfis da rampa de acesso (piso baixo);

o) perfis da plataforma elevatória.

Esses elementos devem ter pintura com tinta eíetrostática ou equivalente, ser encapsuiados, ou ter acabamento 
em material resiliente.

7.3.4 Informações audiovisuais

7.3.4.1 As informações e dizeres internos devem ser apresentados aos passageiros em caracteres com 
dimensões e cores que possibilitem a legibilidade e visibilidade, inclusive às pessoas com baixa visão.

7.3.4.2 O veículo deve ser projetado para receber dispositivos para transmissão audiovisual de mensagens 
operacionais, institucionais e educativas, com o objetivo de prestar informação a analfabetos, idosos, crianças e 
pessoas com deficiência visual ou auditiva.

7.3.5 Solicitação de parada

7.3.5.1 A solicitação de parada deve ser acionada por interruptores dispostos ao longo do saião e próximos
de cada porta, que comandem a emissão de sinal sonoro e luminoso temporizados.

18 © ABNT 2009 - Todos os direitos reservados



ABNT NBR 14022:2003

7.3.5.2 Os interruptores devem ser fixados nos balaústres ou colunas, com altura eníre 1 400 mm e 1 600 mm 
do piso do veículo,

7.3.5.3 As teclas ou botões dos interruptores devem conter o símboio de parada perceptível de forma visual e 
tátii (ver Figura 18).

Figura 18 — Símbolo de parada

7.3.S.4 Na área reservada (box) para cadeira de rodas e cão-guia, deve existir um interruptor de solicitação 
de parada posicionado junto ao corrimão lateral, a uma altura entre 700 mm e 900 mm e horizontalmente a uma 
distância de 600 mm a 800 mm do guarda-corpo. O alarme sonoro deve ser diferenciado da solicitação de parada 
comum e estar associado a uma indicação visual no painel de controles do motorista.

7.3.6 Identificação dos desníveis e limites

7.3.6.1 Deve ser instalado um perfil de acabamento na cor amarela (referência Munsell 5Y 8/12 ou similar) 
para identificação de todos os desníveis existentes ao longo do salão de passageiros, abrangendo inclusive 
regiões expostas das caixas de rodas e degraus, quando existentes.

7.3.6.2 Na região das portas deve ser instalado um perfil de acabamento na cor amarela (referência Munsell 
5Y 8/12 ou similar) para identificação dos limites do piso interno e do contorno (bordas) dos degraus, quando 
existentes.

7.3.6.3 Os dispositivos para transposição de fronteira também devem possuir a identificação visual nos limites, 
principalmente na borda frontal e guias laterais,

7.3.5.4 Na impossibilidade de aplicação do perfil, pode ser admitida outra forma de sinalização no contorno 
(bordas) dos desníveis, para visão superior e frontal dos limites.
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Prefácio

A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) é o Foro Nacional de Normalização. As Normas Brasileiras, 
cujo conteúdo é de responsabilidade dos Comitês Brasileiros (ABNT/CB), dos Organismos de Normalização 
Setorial (ABNT/ONS) e das Comissões de Estudo Especiais (ABNT/CEE), são elaboradas por Comissões de 
Estudo (CE), formadas por representantes dos setores envolvidos, delas fazendo parte: produtores, consumidores 
e neutros (universidades, laboratórios e outros).

Os Documentos Técnicos ABNT são elaborados conforme as regras das Diretivas ABNT,' Parte 2.

A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) chama atenção para a possibilidade de que alguns dos 
elementos deste documento podem ser objeto de direito de patente. A ABNT não deve ser considerada 
responsável pela identificação de quaisquer direitos de patentes.

Esta Emenda 1 da ABNT NBR 15570 foi elaborada na Comissão de Estudo Especial de Fabricação de Veículo 
Acessível (ABNT/CEE-64). Seu 19 Projeto circulou em Consulta Nacional conforme Edital n9 09, 
de 12.09.2008 a 10.11.2008, com o número de Projeto de Emenda ABNT NBR 15570. Seu 29 Projeto circulou 
em Consulta Nacional conforme Edital ns 12, de 19.12.2008 a 19.01.2008, com o número de 2e Projeto de 
Emenda ABNT NBR 15570.

Esta Emenda 1 de 18.02.2009, em conjunto com a ABNT NBR 15570:2008, equivale à ABNT NBR 15570:2009.
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Transporte — Especificações técnicas para fabricação de veículos de 
características urbanas para transporte coletivo de passageiros

EMENDA 1

—  Na Seção 2 e em todas as citações no texto da Norma, substituir a ABNT NBR 14022:2006 pela 
ABNT NBR 14022:2009.

Título em inglês

—  Alterar o título em inglês para:

"Transport — Technical specification for vehicles of urban characteristics for public transport of passengers 
manufacturing"

Página 1, Subseção 1.1

—  Alterar o texto para;

“Esta Norma estabelece os requisitos mínimos para as características construtivas e os equipamentos auxiliares 
aplicáveis nos veículos produzidos para operação no transporte coletivo urbano de passageiros, de forma a 
garantir condições de segurança, conforto, acessibilidade e mobilidade aos seus condutores e usuários, 
independentemente da idade, estatura e condição física ou sensorial.”

Página 1, Seção 2

—  Incluir a seguinte referência normativa:

"ABNT NBR 15646, Acess/foí/ídac/e — Plataforma elevatória veicular e rampa de acesso veicular para 
acessibilidade em veículos com características urbanas para o transporte coletivo de passageiros — Requisitos de 
desempenho, projeto, instalação e manutenção"

Página 7, Subseção 4.3

—  Inserir nova subseção (4.3.3), com o seguinte texto:

"O Anexo B contém Tabela resumo, relacionando a classificação dos carros conforme a Tabela 1 e as 
características técnicas particulares de cada classe de veículo".

Página 8, Subseção 6.4

—  Alterar o texto para:

"O piso do veículo deve ser projetado e construído para resistir a uma carga característica de 5 000 N/m2 na área 
do corredor interno de circulação e 2 000 N/m2 na área dos bancos de passageiros e poltronas dos operadores."
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Página 10, Subseção 7.4.2

—  Alterar o texto para:

"O peso médio por pessoa deve ser considerado igual a 640 N. O ponto de aplicação da carga correspondente 
a cada passageiro deve ser sobre a respectiva posição de assento definida pelo fabricante do veículo. No caso de 
existirem passageiros em pé, deve-se considerar a carga correspondente a todos esses passageiros, aplicada 
no baricentro da área disponível S1.”

Página 13, Subseção 12,2

—  Alterar o texto para:

“ Os veículos das classes Articulado e Biarticulado devem possuir no mínimo o sistema antiblocante de freio.” 

Página 13, Subseção 14.1

—  Alterar o texto para:

"O comprimento total do veículo é a distância entre dois planos verticais perpendiculares ao plano longitudinal 
médio do veículo e que tangenciam as linhas de pára-choque na dianteira e na traseira, e deve ser conforme 
a Tabela 1."

Página 13, Subseção 14.2

—  Alterar o texto para:

"Quaisquer partes que se projetem da dianteira ou traseira do veículo (engate para reboque, batentes de pára- 
choque, tubulação do sistema de exaustão do motor e respectiva proteção) não estão contidas entre estes dois 
planos."

Página 17, Subseção 23.3.4

—  Alterar o texto para:

"Os dispositivos de movimentação das portas não podem ser posicionados de forma a obstruir a passagem, nem 
colocar em risco a integridade física dos usuários, tanto no embarque como no desembarque. Havendo 
impedimento técnico, pode haver saliência máxima de 15 mm, sem arestas."

Página 20, Subseção 23.5.6

—  Alterar o texto para:

"Os degraus das escadas devem possuir demarcação de seus limites na cor amarela (referência Munsell 5Y 8/12 
ou similar), com largura mínima de 10 mm, para visualização superior e frontal."

Página 20, Subseção 23.5.7

—  Alterar 28.5 para 28.4.

Página 20, Subseção 24.1

—  Alterar o texto para:

"Os apoios para embarque devem ser na cor amarela (referência Munsell 5Y 8/12 ou similar) e guarnecer 
a entrada e saída do veículo, instalados sempre no interior da carroceria, admitindo-se fixá-los nas folhas das 
portas, desde que somente se projetem para o exterior quando estas estiverem abertas."
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Página 20, Subseção 24.4

—  Alterar o texto para:

"Nas portas com vão livre mínimo de 1 100 mm não destinadas ao acesso de pessoas cóm deficiência em cadeira 
de rocias, devem ser instalados divisores de fluxo junto à região central, acompanhando a inclinação do piso da 
escada, com altura do ponto de apoio entre 860 mm a 960 mm, em relação à base do primeiro degrau 
(ver Figura 7) ou corrimão inferior do tipo bengala conforme 24.2."

Página 22, Subseção 26.3.5.1

—  Alterar o texto para:

"O adesivo indicado na Figura 8, quando aplicado diretamente na carroceria, deve ter fundo vermelho com 
os indicadores em branco e texto em preto e, quando aplicado diretamente no vidro, deve ter fundo transparente 
e indicadores e texto em branco."

Página 23, Figura 8

—  Substituir por:

Figura 8 —  Modelo de adesivo indicativo da saída de emergência

©ABNT 2009 - Todos os direitos reservados 3



ABNT NBR 15570:2008/Em.1:2009

Página 23, Subseção 26.3.5.2

—  Alterar o texto para:

"O adesivo indicado na Figura 9 deve ter linhas e texto em branco e fundo transparente." 

Página 23, Figura 9

—  Substituir o texto por:

Figura 9 — Modelo de adesivo de indicação do acionamento da janela de emergência

Página 24, Subseção 26.3.9, 3s parágrafo 

—  Alterar o texto para:

"Junto à janela de emergência de vidro destrutível deve haver um adesivo instrutivo nela fixado, com instruções de 
como acessar e utilizar o dispositivo destrutível, em caso de necessidade. As dimensões e texto padrão devem ser 
conforme Figura 10. O adesivo, quando aplicado diretamente na carroceria, deve ter fundo branco, texto e linhas 
em preto e, quando aplicado diretameníe no vidro, deve ter fundo transparente e indicadores e texto em branco."

4 ©ABNT 2009 - Todos os direitos reservados



ABNT NBR 15570:2008/Em.1:2009

Página 24, F igura 10

—  Substituir por:

\\
\

Sspsssiía 'isrsn

Figura 10 — Modelo de adesivo para instruções de utilização do dispositivo de destruição

Página 25, Subseção 26.4.2

—  Alterar o texto para:

"As escotilhas devem ser identificadas como saída de emergência por adesivo conforme Figura 8 e 26.3.5.1 
e conter, em outro adesivo, instruções de uso elaboradas pelo fabricante."

Página 25, Subseção 27.1.2

—  Alterar o texto para:

"Os bancos devem possuir protetor de cabeça.”

Página 26, Subseção 27.1.6

—  Alterar o texto para:

"Os assentos preferenciais aos passageiros com deficiência ou mobilidade reduzida devem ser identificados e 
sinalizados conforme 7.3.2 da ABNT NBR 14022:2009."
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Página 26, Subseção 27.1.7

—  Alterar o texto para:

"Para possibilitar a identificação dos assentos preferenciais pelas pessoas com deficiência visual, a coluna ou 
balaústre junto a cada assento deve apresentar superfície sensível ao tato, com textura diferenciada em relação 
aos demais pontos de apoio, conforme 7.3.2 da ABNT NBR 14022:2009."

Página 26, Subseção 27.1.8

—  Alterar o texto para:

"Na área reservada (box) às pessoas com deficiência em cadeira de rodas ou à acomodação do cão-guia que 
acompanha a pessoa com deficiência visual, deve existir no mínimo um banco, conforme 6.3.6 e 6.3.7 da 
ABNT NBR 14022:2009, com assento basculante de recolhimento automático e com fixação que suporte carga 
mínima de 1 000 N por passageiro."

Página 26, Subseção 27.2.2 a)

—  Alterar o texto para:

"450 mm para os bancos individuais, sendo admitida a tolerância de - 20 mm, desde que compensada esta 
diferença pelo afastamento do banco em relação à parede lateral do veículo;"

Página 26, Subseção 27.2.2 b)

—  Alterar o texto para:

"400 mm para o banco individual posicionado entre bancos duplos na última fileira de assentos;"

Página 26, Subseção 27.2.5

—  Alterar o texto para:

27.2.5 A altura do encosto das costas, referida ao nível do assento, desconsiderando-se o pega-mão, deve ser 
de no mínimo 450 mm, tomada na vertical a partir da interseção do assento com encosto. Para bancos com 
encosto alto, essa altura deve ser de no mínimo 650 mm, considerando a existência do protetor de cabeça, 
preferencialmente incorporado. Recomenda-se a utilização de bancos com encosto alto.

Página 26, Subseção 27.2.9

—  Alterar o texto para:

"A distância livre entre a extremidade frontal de um assento e o espaldar ou anteparo que estiver à sua frente, 
medida no plano horizontal, deve ser igual ou superior a 300 mm (ver Figura 11)."
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Página 21, F igura 11

—  Substituir por:

Figura 11 — Dimensões gerais dos bancos de passageiros

Página 27, Subseção 27.3.4 

—  Alterar o texto para:

"Os bancos reservados ou preferenciais somente podem estar posicionados sobre caixas de rodas se a altura do 
assento em relação ao piso interno não for superior a 640 mm, com altura máxima do degrau de acesso ao banco 
conforme 33.1."
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Página 31, Subseção 33.1

—  Alterar o texto para:

"Os degraus internos para acesso aos bancos de passageiros devem ter altura máxima e profundidade mínima de 
250 mm."

Página 31, Subseção 33.2

—  Renumerar a atual subseção 33.2 para 33.3 e inserir o texto a seguir como 33.2:

"33.2 Os degraus internos para transição entre regiões internas do salão (desníveis) devem ter altura máxima de 
275 mm, com profundidade mínima de 250 mm."

Página 31, Subseção 33.3

—  Renumerar para 33.4.

Página 31, Subseção 33.4

—  Renumerar para 33.5.

Página 31, Subseção 34.1, 1o parágrafo

—  Alterar o texto para:

"O veículo deve estar provido de anteparos/painéis divisórios na mesma tonalidade do revestimento interno, com 
dimensões de 800 mm + 50 mm de altura, folga de 60 mm a 80 mm em relação ao piso e largura mínima 
correspondente a 80 % da largura do banco. Estes anteparos devem estar posicionados:"

Página 32, Subseção 35.3

—  Alterar o texto para:

"Todos os pontos de apoio entre a entrada e a saída do veículo devem atender a 7.3.3 da 
ABNT NBR 14022:2009"

Página 32, Subseção 35.6

—  Alterar o texto para:

"Devem ser instalados corrimãos superiores, em quantidade mínima de dois, paralelos e afastados, de modo que 
a projeção de cada um tenha uma variação máxima de 150 mm para a lateral do veículo, sobre a extremidade 
superior do encosto do banco de passageiros (individual ou duplo) do lado do corredor de circulação 
(ver Figura 14)."

Página 33, Subseção 35.10

—  Alterar 27.4.3 para 27.4.4.

Página 33, Subseção 36.1

—  Substituir o texto por:

"Os veículos de piso baixo ou de piso alto com embarque/desembarque realizado por plataformas elevadas 
externas devem estar equipados com rampa(s) para acessibilidade de pessoas com deficiência ou com mobilidade 
reduzida.
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A(s) rampa(s) deve(m) atender às características técnicas e construtivas definidas na ABNT NBR 15646 e aos
seguintes requisitos mínimos de concepção e operação:

a) largura livre mínima de 800 mm;

b) comprimento máximo da rampa de 1 800 mm, sendo até 900 mm a parte que se projetar para fora do veícuio;

c) o dispositivo de transposição de fronteira (rampa) pode ser formado por um ou mais planos. A inclinação 
máxima em operação de qualquer desses planos em relação ao plano horizontal, obtida a partir da linha 
de contato da rampa com a calçada, deve ser conforme Tabela 13 e Figuras 15 e 16;

d) os valores consideram uma altura de calçada de 150 mm, o sistema de movimentação vertical da suspensão 
acionado e o atendimento de 5.1 da ABNT NBR 14022:2009;

e) a rampa deve estar embutida no piso da área de embarque ou abaixo da carroceria desde que esteja 
protegida contra choques e em compartimento fechado ou ainda alinhada à porta de acesso sem exceder a 
largura do veículo;

f) a superfície de piso deve possuir características antiderrapantes, conforme 28.4.

Página 35, Subseção 36.2.1

—  Substituir o texto por:

"A plataforma elevatória veicular, aplicada nos veículos de piso alto deve atender às características técnicas
e construtivas definidas na ABNT NBR 15646 e aos seguintes requisitos mínimos de concepção e operação:

a) permitir a elevação de pessoa com deficiência em cadeira de rodas ou com mobilidade reduzida em pé, 
para acesso em nível ao interior do veículo;

b) para embarque de uma pessoa em pé deve haver espaço livre que respeite as dimensões de volume 
conforme Figuras 17 a 21;

c) possuir vãos livres mínimos de 800 mm na largura para passagem livre de usuários e de 1 000 mm para 
o comprimento em operação para cadeira de rodas;

d) possuir pega-mãos aplicados em ambos os lados da plataforma elevatória para o usuário que não utiliza 
cadeira de rodas para permitir o embarque seguro durante todo o curso vertical da plataforma, não 
constituindo em nenhuma barreira física ou obstrução do vão livre para passagem, conforme Figura 22;

e) a superfície de piso deve possuir características antiderrapantes, conforme 28.4."
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Página 40, Figura 22 

—  Substituir por:

Figura 22 — Pega-mão instalado na plataforma elevatória

Página 40, Subseção 36.2.2 

—  Alterar o texto para:

"No veículo equipado com plataforma elevatória veicular devem existir pega-mãos para garantir segurança 
e conforto ao usuário em cadeira de rodas, aplicados verticalmente na parte interna de ambas as folhas de porta, 
não se constituindo em barreira física ou obstrução do vão livre para passagem, com dimensões e posicionamento 
conforme Figuras 23 e 24."
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Página 40, Figura 23

—  Substituir a Figura por:

Pega-mão vertical 
para 'o usuária em-.

Linhádopiso.ínterno

Figura 23 —  Pega-mão instalado nas folhas de porta (vista frontal)

Página 41, Figura 24 

—  Substituira Figura por:

Pega-mão vertical

Figura 24 —  Pega-mão instalado nas folhas de porta (vista lateral)

Página 47, Subseção 42.2.5

—  Alterar o texto para:

"Para efeito de segurança na utilização de marcha à ré, deve ser incorporado um sinal com pressão sonora de 
90 dB (A) + 1 dB (A), associado ao engate da marcha à ré. O sinal sonoro deve ter freqüência entre 500 Hz e 
3 000 Hz e deve ser medido a 1 000 mm da fonte em qualquer direção, localizado na parte traseira externa 
do veículo."
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Página 47, Subseção 43.5

—  Alterar o texto para:

"O projeto da carroceria deve prever a instalação de um painel eletrônico que, quando aplicado, apresente uma 
central de comando que reproduza internamente a mensagem exposta e possibilite a comunicação com os painéis 
laterais ou traseiro (quando existente), outros painéis externos ao veículo e interface com sistema de áudio, 
conforme 7.2.3.1 da ABNT NBR 14022:2009"

Página 48, Subseção 44.3

—  Alterar o texto para:

Adoção de dispositivo de sinalização tátil em colunas ou balaústres junto aos bancos reservados e junto às 
escadas internas dos ônibus de piso baixo"
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Página 59, inserir o Anexo B

Anexo B
(informativo)

Tabela-resumo de características técnicas por classe de veículo 

Tabela B.1 —  Tabela-resumo de características técnicas por ciasse de veículo

Características Unidade
Classes

Microônibus Miniônibus Midiônibus Ônibus
Básico

Ônibus
Padron

Ônibus
Articulado

Ônibus
Biarticulado

Capacidade -

Entre 10 e 20 passageiros, exclusivamente sentados, incluindo área reservada para acom odação de cadeira de rodas ou cão- guia

Mínimo de 30 passageiros, sentados e em pé, incluindo área reservada paraacom odação de cadeira de rodas ou cão- guia

Mínimo de 40 passageiros, sentados e em pé, incluindo área reservada paraacom odação de cadeira de rodas ou cão- guia

Mínimo de 70 passageiros, sentados e em pé, incluindo área reservada paraacom odação de cadeira de rodas ou cão- guia

Mínimo de 80 passageiros, sentados e em pé, incluindo área reservada paraacom odação de cadeira de rodas ou cão- guia

Mínimo de 100passageiros, sentados-e em pé,incluindo áreareservadaparaacom odação de cadeira de rodas ou cão- guia

Mínimo de 160passageiros, sentados e em  pé,incluindo áreareservadaparaacom odação de cadeira de rodas ou cão- guia
Peso bruto 
total (PBT) 
- mínimo -

t 5 8 10 16 16 26 36
Comprimento 
total máximo 

(C)
m 7,4 9,6 11,5 14 1 4 a 18,6 30

Capacidade
máxima

passpé/m2 0 4 6 6 6 6 6
Sistema de 

direção - Hidráulica ou elétrica Hidráulica ou elétrica Hidráulica ou elétrica Hidráulica ou elétrica Hidráulica ou elétrica com coluna ajustável
Hidráulica ou elétrica com coluna ajustável

Hidráulica ou elétrica com coluna ajustável
Sistema de 
suspensão

Piso alto Metálica, pneumática ou mista Metálica, pneumática ou mista Metálica, pneumática ou mista Metálica, pneumática ou mista Pneum ática ou mista Pneum ática ou mista Pneum ática ou mista
Pisobaixo Pneum ática ou mista com movimentação vertical

Pneum ática ou mista com movimentação vertical
Pneum ática ou mista com movimentação vertical

Pneum ática ou mista com movimentação vertical
Pneum ática ou mista com movimentação vertical

Pneum ática ou mista com movimentação vertical
Pneum ática ou mista com movimentação vertical

Relação
potência/PBT kw/t min 11 9 9 9 9 8 7

Relação
torque/PBT

Nm/tmin 45 45 45 45 50 50 42
Transmissão - Manual ou automática (recomendada) Manual ou automática (recomendada) Manual ou automática (recomendada) Manual ou automática (recomendada) Manual ou automática (recomendada) Automática Automática
Sistema de 

freio - C onvencionalb Convenciona! b C onvencionalb Con ven cion alc Con ven cion alb Antiblocante Antiblocante
Altura interna 

- mínima - mm 1 800 1 900 1 900 2 000 2 00 0  I 2 000 2 000
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Tabela B.1 (continuação)

Características Unidade
Classes

Microônibus Minionibus MidiÔnibus Ônibus
Básico

Ônibus
Padron

Ônibus
Articulado

Ônibus
Biarticulado

Altura do vão 
da porta de 
acesso em 

nível

mm 1 700 1 800 1 800 1 900 1 900 1 900 1 900
Vão livre 

mínimo das 
demais portas 

(largura x 
altura)

mm 700 x  1 900 700 x  1 900 700 x 1 900 800 x 1 900 950 x  1 900 950 x 1 900 950 x  1 900
Altura do 1o 
degrau em 
relação ao 
solo (susp.

metálica)
- máxima0 -

mm 450 450 450 450 - - -
Altura do 1o 
degrau em 
relação ao 
solo (susp. 

pneumática ou 
mista)

- máxima0 -

mm 381 381 381 381 370 381 381
Altura máxima 

do piso 
interno - 

Veículos de 
piso alto 0

mm 9C0 900 1050 1050 920 920 920
Altura máxima 

do piso 
interno - 

Veículos de 
piso baixo0

mm 400 400 370 370 370 370 370
Tolerâncias 
das medidas 

em relação ao 
solo

% 10 10 10 10 5 5 5
Raio externo 

entre paredes 
- máximo -

mm 12 500 12 500 12 500 14 000 14 000 14 000 14 000
Raio externo 
entre guias 
-máximo-

mm 11 500 11 500 11 500 12 000 12 000 12 000 12 000
Raio externo 
entre guias 
- mínimo -

mm 1 500 • 1 500 1 500 5 000 5 000 5 000 5 000
Avanço radial 

de traseira

- máximo -

mm 1 000 1 000 1 000 1 400 1 400 1 400 1 400

Saídas de 
emergência -

2 lateral oposta.
1 lateral adjacente e 1 no teto

2 lateral oposta,2 lateral adjacente e 1 no teto
2 lateral oposta,2 lateral adjacente e 1 no teto

3 lateral oposta,2 lateral adjacente e 2 no teto

3 lateral oposta,
2 lateral adjacente e 2 no teto

4 lateral oposta,3 lateral adjacente e 3 no teto
5 lateral oposta,3 lateral adjacente e4 no teto
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Tabela B.1 (Continuação)

Características Unidade

Classes

Microônibus Miniônibus Midiônibus Ônibus
Básico

Ônibus
Padron

Ônibus
Articulado

Ônibus
Biarticulado

Largura iivre 
dos

corredores 

- mínimo -

mm 370 500 500 650 650 650 650

Largura efetiva 
dos

corredores 

- mínima -

mm 300 400 400 550 550 550 550

Dispositivos 
tomada de ar 

forçado - 
ventilador

un. 1 2 2 3 4 5 7

Dispositivos 
tomada de ar 

natural• 
cúpula

un. 0 1 1 2 2 2 3

Extintores de 
incêndio • 

quantidade 
mínima

un. 1 -1 1 1 1 1 2
a Admite-se 15 m quando o veículo é  dotado de 3° eixo direcional.

b Conforme ABNT NBR 10966, ABNT NBR 10967, ABNT NBR 10968, ABNT NBR 10969 e  ABNT NBR 10970. 

c Tolerância de 10 % (Microônibus, Miniônibus, Midiônibus e  Básico) e  5  % (Padron, Articulado e  Biarticulado).
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